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RIO,25 (V.A.) - Estão iA AGRICULTURA� E A,gel'ais da s�a. �o�itiea à a�gumtempo.emfacedede-'Ibas d.e propazandasde a:l- .._ -
_ .t'. _ _.

convocados à Camara tres I AGENCIA NACIONAL !frente do Ministêrio da A- císões superrores que l'�gU-ltal'qu.Ias previdenciats p la

dos mais importantes mi- \ _

. gricultur�. !"Ias,.;m. uma, lavam a distribuiçã? de ver- aquele departamento. Doz' ft mortne na"nistros do Governo, os srs. O sr. Joao Cleofas ganhou' das Comissões Técnicas, o
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-a' {} 'eicões, da Líbia··
vaniEmte, titulares do Exte- uma vez que de ha muito itera oportunidade de escla- uar a- t .elra ..,.,

.

rio!', do' Trabalho e da Fa� deseja uma oportuni(�de: recer aspectos da politica I
.

C'
-

Ib di Tuteles . TRlPOLI, '25 (U.P.)
zenda, O sr. João Cleofas, de trsasmitir-lhes as lin as 'do orgão que dirigiu por!' 'O. onse o. e •. Informa-se que 12 pessoas

da Agricultura, cujo reque- ,..,.... - .; 01' 1 NAÇõES UNIDAS, .Nova York, 25 (U.P.) - As N�- foram mortas em uma sede

rimento de convocação foi .

.

.

'

, cões Unidas estão se reunindo, novamente, depois de três de motins e atos de violen-

rejeitado, solícitou permis- .

l'fW _ I meses em Paris; afim de reiniciar esta semana, os seus ciá que se produziram du-;
são para comparecer ali es- A Slttuacão do-' C� r'vao trabalhos sõbre os problemas que vão desde os planos rante as primeiras eleições
pOlJ.t;:tl1eamente. Contudo, . � U desarmamento universal, até a educação secundária para do 'Estado soberano' da Li-

verifica-se que é contra os '. ., os nativos em territórios da "Africa Oriental, sob sua tu- bia. Muitas outras pessoas
tIieR primeiros

- auxiliares Catarinense tela, O novo edificio das Nações Unidas será oficialmen- resultaram feridas. Enquan-
do sr. Getulio Vargas que ee U te' inaugurado quarta-feira, quando o Conselho .de Tutela to isso, foram enviados re-

voltam as fui-ias parlamen- O SR. IVO D'AQUINO ABORDÓU, NO SE- abrir a sua' sessão, afim de receber e discutir os relato- forços para Tripoli, para
. rios das Nações, além do dos Territórios sob tutela. Es- dominar a confusão.taxes,

. NADO, O PALPITANTE PROBLEMA I pera-se que a Uni�,() Soviética não faça tentativas sem
O SI'. "Toão Neves prestará �

.

I
.

1 ChiECONOMICO. êxito para expulsar da orgun ização 4 Delegação (a ) 1- v-:

conta das nossas relações
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Estrada de Ferro Central do Brasil .. Cre 11.149."368',00 .na N.aciona!�'sta.·
.

e ega os a_:ao InICIO a C011 er_enclucomerciais com o governo "1'" 1 b d
'P Estrada de Ferro Leopoldina

-

., .. ,. Cl'$.

2.432.000,00·j
parbicular sobre as conversaçoes para a e a oraçao e

do general Jua-n eron e, �, 1 di t b II it f
.

I t. Cia. Cantareira e Viação Fluminense Cr$ 2.941.340,0'0 um método e ra a 10 que permi a azer :o evan ame.n-principalmente, com l'eS?el- to mundial das forças armadas e o seu armamento, afim.

t 1 t mo Rede Sul Mineira, atraves da Secre-to ao proje auo smpres 1
de servir como base para o' desarmamento universal.

de 4 bilhões de el'uzeiros ao taria de Finanças do Est, de Mi-

Banco Central da Argenti- nas
.

Gerais , , . .. Cr$ 1.000.000,00
__ _ _ � _J"_ _. - -�_._._-.

na. Contudo, terá de respon- O SR. ALENCASTRO GUIMARÃES - Permita V. ,

der o nosso chanceler a per- Exa. um aparte? (Assentimento do orador) - Os núme-

N'F t O ··d t I de'·guntas menos discretas so- 1'OS que V. Exa:. acaba de citar são absolutamente exatos. a. reu e Cl .eu a a. ureia
bl'e acordoR comerciais não Quero, apenas, assinalar um fato. As administrações de-

cumpridos por parte ·do signá,das pelo Governo atual para as diferentes autar- 110'"DA 'lu'rra.IA n�o pO"j"O· iii.., ;nl·ml·g�"nos�O vizinho - _segundo q�lias enconti'aram uma divida de um milhãQ e mejo qe,[ '�;\Jn,''''' iJ;"II �-" fiiJ ·L. iJ l'

afil�navam elementos opos-i- cruzeiros, -he;l."d�dw -das administragõ-es antetlore's. r ,,- :. ,-,: "

Nà·ffi.�nt��e·entl'.o-Oe,JdeÍl-I-uni�1ade:; d,e' reconhecimento)cionistas. A. situação defic:itária perdura, isto é, o çusto -dé t�l da: ,cor�ia., 25 (U.P.) - se aprox.imassem das linhas
qperações é largamente sup€rior à receit� auferida pe- Soldados de infantaria das inimigas. Aviões obsel'vado

A POLITICA FINANCÉI- las estradas. Não- discutirei as razões pélas. quais êsse Nações Unidas foram alvo, res das Nações Unidas <:0-

,RA custeio é elevado e a receita é baixa. Existe um estado hoje, de fôgo das posições municaram que as posiç6es
O sr, Horacio Lafer, que deficitário que só com o tempo poderá ser corrigido. O inimigas,: localizadas em e- de artilharia inimiga ti

volta ao Palacio Tiradentes Minist�o d..a Fazenda foi posto ao corrente dos fatos. En- levações a, oeste da estrada nham sido deslocadas para

pela segunda vez, para se-. tretanto, sabe o Senadü;- o público e os credores, por in- Kushan-Cumsong. Um ofi- a frente, nestes' ultimos
melhante sabatina, defron- formes que tenha veiculado, que o Ministro da Fazenda, eial de operações de patru� dias, permitindo, assim, que
lar-sé-á com o seu vigilante deliberadamente, há do mese.s procrastina as providen- lha, anunciou que as tropas os artilheiros comunistas
opositor, o deputado Alio- ?ias ne�essárias, à cobertura .�e deficits de autarlJuj.<ts, aljadas for�m alvejadas por latirassem ma.i� ,�rofunda- .
mar Baleeiro. Mais uma vez, mdustrIas, pertencentes a Ulllao. Para o pagamento dos tres ou qu ..atro posições chi-- mente em terl'ltono ocupa
.a ,politica financeira do go- débitos, outra soluç.ão não existe além do forneciment6 ne�as, mesmo' an.tes que as I do pelos aliados.
verno será esmiuçada nos do� recursos .pelo Tesouro. D_e nada. adiantará aos credo- •

seus mais secretos detalhes. res se as administrações não conseguirem oQter êsse bi- - -.J"J'JY .._ .......,...

Na primeira oportunidade lião e meio de cruzeiros no espaço de doze, vinte e qua

apenas operações na Car- tro ou trinta e seis meses. Se ficarem aguardando que as

teira de Redescontos foram administrações obtenham nomerário pelos próprios re

'objetos de indagações, en- eursos, terão que esperar quatro ou mesmo cinco limos. O

quanto que agora, os quesi�, culpado por êsse;estado de cousas, que; a: nosso.ver, cons�'
tos são numerosos e a inqui- titui uma vergonha inqualificável, é o Ministro da Fa
l'icão se estenderá ao deba- zenda. Seria tolerável nos primeiros meses do govêrnó,
tido caso de retorno de ca- quando se ousca tomar conhecimento da situação. O Sr.
pitais estrangeiros, licenças Horácio, Lafer, deliberadamente, não fornece recurso' às
de importação e emissões. administrações industriais para saldarem os compromis
l�sse ultimo item concentra sos com seus credores, criándo situações vergonhosas,
a atenção de todos dado ao. como essa das minas de carvão. deI Santa Catarina. Este
fato de se relacionar mais meu depoimento.'

- ,

estreitamente com os feno- O SR. IVO D'AQUINO - Ouvi, com tecla a aten
menos inflacionarios, apon- ção, o aparte de V. Exa .. :Mas o que me traz à tribuna é
tados pela oposição como I a exposição de uma s'ituação do fato. Não posso atribuir
agravados no momento. eulpas pessoais' a ninguem, nem aeredito que da pasta
Já o sr. Segadas Viana, do Sr. Ministro da Fazenda tenha havido animo delibe

que responderá poi.. -questões rado de �bstar a solução do probleVla.
rehtcionadas com a previ. , Mas, na realidade, as companhias mineradoras nãó

d�neia s.ocial, irá ao

Ple�á-I
tefl}� recébido paltTamentos que lhes s�o devidos.

..

rIO do TIl'adentes com malO- O SR. ALENCASTRO GUIMARAES - PerfeIta-
res possibilidades de des- mente..

.

RIO, 25 (Y.A.) - Grave

I
de primeiros socorros, foi

pertar debates políticos., (í) I
O SR. IVO D'AQUINO - Além disto seu çrédito, desastre se verificou, hoje, enviado:ao local o Corpo de

titular do trabalho tem eon- nos B�ncos,_ já está esgotado. E essa retração lhes agra- na estrada Rio-Babia" nas Bombeirós bem como enfér
tra si o PSP, que reclama va a sltuaçao. . proximidades da :Furna de nieiros do Pronto' Socorro,
de sua parte um máu tra�

i O SR. ALENCASTRO GUIMARÃES - Sabe V. Exa. Ferradura, próximo a Petró- de Petrópolis, em cujas en

tameilto ao presidente do" por que? POl'que, cumprindo ordem do Minist,ro da Fá.· pC)�i�.
" ··fe)."marias já chegaram cer

"IAPETC, sr. Oscar Steve- zenda, o Banco do Brasil não redesconta títules desta Um camip.hão, transpor- ca de 30 pessoas em estado
sono Dentro das hostes do ·natureZ2,. ,tan(Io cerca de 40, retinm- grave.
seu partido, fraccionado e

'.
O SR. IVO D'AQUINO _: V. Exa. tocou n�m pon'to t�s flagelados do' n·ordeste, Adianta-se: Pqr outro la

dividido, encontram-se tam- a que eu ia referir-me. No sul catarineJise, operam dois precipitou-se de uma: altura I do, que 10 ê, o numéro de
bem, descontentes com sua bancos particulares: o Banco Nacional do Comércio e o ,de 100 metros. Pessoas qu� mortos, ainda não identifi-
orient8,ção. Somando-se a Banco de Indústria e Comércio. Além dêstes, há ainda o I estiveram, hoje, no locâl. a-I cados.oposição que à UDN cabe- Banco do Brasil, que, realmente, não desconta títulos re- diantam que é desolador o. Determinou êsse grave
rá fazer� p�r_ honra {lo PoS- ferentes as a.�ta�q,uia�,_ d.e tar �ód? de:: e�tar Aescalda-' Iquadro,,?om homens"mulhe- i d�sas.t:re o exc�ss,: de lo�ato. preve-se uma tarde de d�, -por expenenCla propna, da lllconvelllenCla desses ne- I res e cna!lças ·em estado çao desse cammhao e, alll�

ca.lo:·osos debates. !)arã,' o goClOS.: ... ·;.· '.,.' ,

'.',', ': ' , .: I gra,:e e outro,s já mo�to,i3: ,,; d�, a velocidade desenvol�
nllmstro do TntbalM.. ( Cnntm'if::l. na 43. r agma I Tao logo chego� o pedl.d� VIda.

: �'." ,-',.", -,
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Três 'Ministros
r _, •

na- Câmara
cenvnceuos �pela Câmara os srs, João Neves; Sega,das' Viana, e
Boraeio Leter. f,leofas' ja'mbém comparecerê esponteneemente.

SANTOS, 25 (V.A.)
Ut.ilizando pés de cabra,
Iad rões arrombaram, na

madrugada de hoje, as por
tas do Banco Comercio e In
dustria de Minas Gerais, si
tuado à rua 15 de Novem
bro, 198.

Os meliantes só tiveram.
tempo de arrombar uma das

gavetas da escrivan ia, do

g-erente rio estabelecimento,
sr. José Petronillio Ribeiro,
dali roubando :l quantia de
200 cruzeiros, e fugiram ;

á

aproximação da Policia.

Parls,'8 O()Va sé
-�41 da T4N
LISBOA, 2 5m:p.) - A

Organização do Tratado do
A tlantico Norte, decidiu ho
ie. escolheI' Paris, para sua

'l6de permanente, depois de
',') Gr.à Bretanha ter se OpOS
';0, l"0Iutantí3mente, na esco

!ha dã ó.pihl francesa. Pa
rece quasi certo que Sir Oli
ver Gracks, embaixador bri
tânico em Washington, seja
o primeiro secretário-geral·
da organizarão. de acôrdo
{�om a

.

reestrutura!;ão, se

mesmo' concordar em acei
tar êsse pôsto.

Duas' Onças
Pintadas
MANAUS, 25

• (V.A.)
Via aérea VIajaram hoje,
para o Jardim Zoolog.i'co,. do
Rio, duas onças, pintada&,
presas sábado nas miltà�'"
ainaz�nicas.

Grave Desastre. na Is Irada Rin-
.

.

. Bahia, .

na Manhã de Onlem .•
o EXCESSO DE .LOTAÇÃO DO CAMINHÃO SINIS
'l'RÁDO, lf: ApONTADO COMO PR1NCIPAL CAUSA
DO ACIDENTE QUE CUSTOU A VIDA' A 10 FLAGE-
LADOS E FERIMENTOS GRAVES EM 30 OUTROS

.�
.

,

,

10 risó da cidáde •••
.

.
.

GOVERNILDO - Infe-
lizmente o carnaval vai
acabar para o povo. ·De-

.

pois o earnaval é só co-
. rnmIgo ...

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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A.o' CrI 100,00
Semestre . Crl 80.00
Trlmeitre ' Cr' .16,00
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Semestre .. 'Crl 70,00
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Jaaeiro
Reprejor Ltda.
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Tel.: 32-987'3 - São

•� I_te Ramos da :Silva'
Advogado

R�. SMt�, Dum()nt� 12 - Ap. 4
r

,_ Meckjr� Vieir�--"'Ir.AO\)'OOADO
1..
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DR."N8W'iON
D'AVILA

DILANGELO F� FONSECA
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.a.J�CDe1lw, n. 18 (Sobrado).

A T L. A N� T 1'0 A

Dr.Iuho Doin Vieira:
.

',',

Formado pela Faculdade de 'Ciências Médicas da,
Universidade do Distrito Federal. .

'I

�specia'lista em doenças dos olhos, cuvidos •. narjz_,.a-,_"
garganta.

"

Ex-assistente na Policlínica Geral do Rio de Janeiro,
na Caixa de Aposentadoria e Pensões da Leopoldina,
Railway e no Hospital São João Batista da Lagoa.

Curso especiafizado em Tracoma no Departamento,
Nacional de Saúde.

Estágio no InstitutoBenjamim Constant, para cei:I)�
no Rio de Janeiro.

'

RECEITA DE OCULOS
AI;�'io: - retinoscopia exame' de fundo de olho p:n&.

diagnostico e controle da pressão arterial.
Tratainento e ,Operações na Especialidade,
COllSU lras : Diariamente das 9 às 12 horas e das i 50

às 18 horas.
,

Rua 9 de Março, 594. - Joinville - Santa Catarina..

----------��-----------------------

Dr. Roldõ'oI

".... .

�OnSOnl.
Cirurgia Geral - Alta Cirurgia - Moléstias dte SenhorD

- Cirurgia dos. Tumores -
Da Faculdade de Medicina da Universidade de São,

Paulo.
-

Ex-Assistente de Cirurgia dos Professores Alipio
,_ Correia Neto e Sylla Matos.
Cirurgia do estomago, vesícula e vias biliares, intestinos
delgado e grosso, ttroide, rins, 'próstata, bexiga, .. útero"
ovários e trompas. Varicocele, hidrocele, varizes e hérnia,

Consultas: Das 2 às 5 horas, rua Felipe Schmidt, 212,
.

(sobrado) - Telefone-: 1.5-98.

I. Residência: - Avenida 'I'rompowsky, 7 - Telef'one c

M764. .,'

•

"'M ....... ·_ ........__

Dr. Ocíacilío de Araujo
CIRURGIÃO DENTISTA

Rua Felipe Schmidt - Edif. Amélia Netto - Sàla I _.
Tratamento cirúrgico e cura da Piorréa Alveolar.
Tratamento cirurgico e cura de Abcessos, Granulo--

mas, Quístos l'adiculal'es, etc. ,

ATENÇÃO: - Grande reduçãd de pre(!os nas DEN
TADURAS, para as pessôas que vivem de o.rd'enado .

.

Laboratório Protético sob 'a direção de Técnico con-.
, tratado especial1t1ente no Uruguai, fOJ;mado sob à orien-.

, tação de um dos mais credenciados especialistas da Amé
rica.
Dentaduras sem o Céo da Boc� (Abobada Platina).

Pontes. :l\Ioveis e Fixas
Todos os 'demais Trabalhos Protéticos pela Técnica.

mais recente .

. _--:._._��-�-�._.__..:.- ...
"'--0;, --_._�-_._-----

!i'lUZ-1.d LIMA & IRMÃOS
Con"'. Marra, :17
Florianópolis

'ESCRITÓRIO DE:
ADVOCACIA

I
Materiais de CODstruçh.

DO SOLICITADOR trAIr Beneficiamento 'em Gerü
DIR CAMPOS

.

Madeiraé. para todos o,.
,( ",

Advocacia ela ceral Fins, Aberturas, Assoalho",.
FUDeioBa JUDio aol I..ü· Forro Paulista, etc., Mad.,;t..

tutos e Caixas de APoseatao ras de i»inho, Lei a Qualid!/.·
doria. Acidentes do Traba· de.
lho. IDventárioe. Soeiedad... Escrit9rio, Depósito jljQ

Naturalizaçõel. Oficinas - Rua 24 ,de Mai�
Escritório:' Ru.

_

Vltol nO '177 - Estreito - Flori.,.·
Meirel.l. iO ·18 - JO .adar. aõpolil.

R,A C "0
OS MELHORES AR'II698t 8S MENOItES PREÇOS! AS MAIORES, FACILIDADESr

, �

RADIOS '� ELECTROLAS -., AMl'fJPtCADoItES ,-.-- .DANSMlSSORES DISCOS - ,TOCA-DISCOS -- AG.ULlt�S
�VCERADF..mÀS - G�� --LI_ BATEDEIRAS - VALVULAS ALTÓF�A.NTES �"RE-

•

SiSl'E�aas .
.,...-� CONDENSADORES '.

. '/ •

O'�.Il.em�'es�oque de peças�a radio
��. 'i.__� 2-1 e 21 A - Florianópolis

I,

•

,

,)

I

I '

f,
I

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



ANIVERSARIOS:
J). RAQUEL RAMOS DA

SII�VA

���:��:i: n�;�í�� ��j�x� "Perigosos, círculos dos Eslaelos
ma sra. d, Raquel Ramos da 26 DE FEVEREIRO

I
\

g'
-

'Ch#Silva, víuva do saudoso De- A data recorda-nos� que:
,

'. / ev,;t r, a o'erra a 103... ,',. ,
.

bargador Pedro Silva e
- em 1676, faleceu em,

'N RES (U P
.

- ., . � ,sem , ..
L' sb

'

itor br ileír LO" D ", 25 .P,)

-I
ra toda a naçao, Attlee, dIZ ultímos dafS� h13'1'n'ell'S 'qrre '9- tos, '

itora do sr dr Aderbal IS oa o escrr OI IaSI erro
O

..
-

"CI Ch h' 1
' , - ,

"

-genrcorr " ,'., ex-prrmerro ministro e- que urc 11 tergiversou cupam elevadas ;D�B""õeS .

d. Silv - - DIOgO Gomes Carneiro, que ".'.,.. .", : 'I "A" d f'Ramos, alva, ex go�erna , , ,
.

ment Attlee declarou esta ínclusíve os pontos de vista deram a. eonbaee... suas ,@Pl-, , "SSl�l s:n o" 01 um,a
-dor do Estado e Presld.ente' fOI Crolllsta:moI dos Esta-

noite �'le "perigosos círcu- de seu próprio Partido Con- niões favor.á-V<e1:S :a .eS'im. TlO-
1astIIDa o fato de que o prt-

.

ít d f', C dos -do Brasil : ..', .,. . ." , • o

t
'

di<da concei ua a irma a�o '. 16s norte-americanos" dese- servador nos Estados Uni- lítica do c.h�fe (Jk, g1UV" br'lt. merro :m:ll1S ro, em iseurso

lOs, H?epc,ke S, A, Comercio - .em 1717, D, Pe�Io de
jam ampliar aguerra C011.1 ai ,d'Os. "

. lth� a; G���-e'tii.hÃa" "tem prenunciado ante o �o.n-
-e Indústria. ,AlmeIda: Conde d� Assu-

China comunista' e acusou,' "Há nos Estados Unidos ümâ' nfiHtiC:à"a:!i,ti"';' de es- 'gr;esso dos Estados Unidos,
1 'o,· d: d' r;" mar fOI nomeado por. pa- .

,. "
,

' " .....
•
r,

_ ._'" ""-. 'tenha ·pareco}·do assumir na-"- venelan a ama se ao
.

'
"

'

, . r O chefe. do- governo conser- -'--,. disse Attlee __;_;_. elementos tl!Ehta assocla�lj; -c�'m a,'· , ,

-prestadas, poje, expressivas tente-régia para o �ar�o det vador Winston,' Churchill Que advogam. pela amplfa- AsÍâ estanrl'l).em VíllSw..OO opinião �os norte-amerlca-
. 'h h ,. Governador da Capitania de '

,
. ,

' '- .

.

..' --'"'
, rm lO h d'f t'·e carin osas .omelUl.gens: .

" ,', ..
"

,
de haver feito crer aos paro' ção da g:uel'rá com a China 'de poder aemJ.:Sellial' -WS'Ml"- nos, u a I� a 1 eren e

pelo seu vasto circulo de a-. São Paulo e Minaá ,GeraIs'i Iamentares norte-ameríca-; comunista. Apoiam 'as,Co.) te-ameneanos de forma que I
daquela seguida pelo. gover-

. '" d
'

.
- etn 1808, continuando' ,

G
-

" .. '"',, . ,,;. ,,; ,I l'
,

'

no 'trabalhista e haver ani--miza es. -

. it a viagem atê o Rio de Ja
nos que a rã-Bretanha fa- rompidas e reacíonartas for- pessoàhnente, MG 1lcred'rta!. d

'
.

IO. ESTADO: respeI osa- .', .'

-

vorece igualmente essa po- ças de Chiang Kai Shek. Nos venha a catrgar r-es-sentimen-
- ma o esses perrgosos e:-

-mente cumprimenta-a. neiro, partiram da Bahia a
Hti D f 1 mentos. Um -dos fatos mais-'H - ,

R
'

h D M
',.

I P' 1 ica. essa orma, O ea-
MENINA HELOISA / am a' . arra e o rm-

d
.

li t iniet importantes deste momento• .

,

R t D· J. -

d
er socia IS a Iljl.1e ou novo

Ocorre, hoje o aniversa- cipe egen e '. oao, e-' .

t
'

d b t é o. ressurgimento do 'senti-
. ois,D João VI' VIgor, aos

I
a uais e a es

N R'
.

M
. -. ·1' ..

'rio natalício da interessan- P ,<,
neste país sobre a politica

'

_. d de
. mento naciona I!lta na ASla

te menina Heloisa, filha do - e� 1826, a. e�quadra britanica no Extremo Orien- O . ,e'D8 O' ,mo --:- contillUou dizendo Attlee.
�'cú,sal dr, Arno P. Hoeschl a;rgentma do AlmIranteBro-

t rt' 1 t 'Tem seu lado bom comou.

C l' S 'e e pa ICU armen e a res-
.

.

' ,

d S d wen atacou a o oma do a- ';t
'

d
'

.

jtambem
expressa os desein�··e e sua exma. espo a

" pel o os compromISSOS con- .". .

J�'

"d S'l H hl cramento, que era defendida . , "b"l"" apo's alC7uns mo mI'''' Aas m d bt'Hl1 alva oeRc . traídos por Ch�rchill duran- o V' '" , 13
�

VQoo,
.

.'
.

.

. u �ssas·· e? erem me-
.

Helo.isa recepcionará, ho- I')elo General Manoel Jorge
te sua recente visita a Was- mentos de '�discórdia", fo- AS MUSIC&S SELE'CIONÂ- lhor lllvel de,vlda e conse-

je, na residenéia dos seus Rodrigues;
hington. ram os agressores presos e , D� ,guil' um.a posição ,�ais des-

genTtol'es as suas amigui- :..:__ em 1883, o Coronel Ma-
Os debates culminarão apresentados à Delegacia For� seleelon.ada-s ,dez, tacada no :mundo,

.:nha::>, oferecendo-lhes farta noel Pinto de Lemos, vice-
terca-feira" quando, o' pri- Regional de PoHcia, afim de sambas e dez �l'Ch.a1'l �'!'a.

d f·
.

d presidente da então Provin- -

f� t d d o coneu"""" n_. 1.. -

'

"Por outro lado, entretan-'mesa e mos oces,e gua-, 'Ueiro ministro falará nos que ossem au ua os, sen o, ........ �s sa,m'113-S 880'

:ranás. da de Santa Catarina, con- C b lT· t porém, logo postos emliber- os segumt.es: éfADa Maria", to, pode degenerar em um

FAZEM ANOS, � IIOJE : vidou todas as àutoridades .o�u�s so �ilpo� I�,� ex e-
dade. � • de Lu,iz. Sober.u..e -e Ariisio anti-europeis,mo e mesmo

,

para recepcionarem, no dia l'lor. hure I e"1I), ter
O· 're,sultado d·essa "dl',S- BI·"ha.,-·...�_ VI'la

I"'''-I-e1Il
imperialismo,",'SENHORES: , pronunciado .u�· discurso .... ..o; '-'JlI....,,�� <><r'

AlIMiguel _Büchelle: ' '<;eguil1te, o novo Presidente
ontem e ellfrentar �lm voto� co.rdia" foi êste:

-

recolhi- bel"� de Fe!'IDUld{l) lA\lbo e, tt ee dec arou que Chur-
.. ,_ Tomé Coelho. Dr. Teodureto Carlos de Fa-

de censQ.ra dos t�'abalhistàs mento, ao Hospital Militar, :Manezinho Are.uj�; ''(''..ovar-: c?ill nunca .ap;rovou a poli�
.. -� Coronel Trogiliol Mel- ria S6UtO;, à 6 do corrente, J){)rem o. fa- dos soldados Florindo Ma- de'" de W. Abreu oe M3ÚO tlC,3. dos soclahsta,s com res-

10, delegado da Ordem Po- - em 1889, o CO'1gresso
lecimento do rei Jor�e VI noél da Sil�a, com ,40 ano�, Lago; �'Lata D.qaa·" -de peIto a Asi:a' �cre8cez:�ndo

'litica e Social. \facional elegeu Presidente
adiou por algumas semanaf casado, reSIdente a A�em- Luiz Antonio e S. Junmr;: que o prImeIrO, mmlstro

SENHORA8: -
da Repúbliea o Marechal

a cr,ise na luta entre-os do.is: da Mauro R�mos. �12, fun- "Me deixe em paz"".,,doe Màn-; "sempre olhou com pesar
_ Viuva Olga Piazera de Manoel Deodoro da FOllSA-

partidos. dos. que foi o que teve' fe- sueto e .Aiitmt, 'AinBi-im;: pura o pas�dü..Stra 'Un'Lea
"Úliveira. ca com 120 votos. figurando '

GRAVE ACUSAÇÃO rimentos graves,. na vista ,,"Meu ,Senhor", �'e Q1demar: l'efe�e�c,la a 'Illdui, quando
_ Maria' Comeli Ramos. em Reglll1do IUfl'-'r fi dr, Pr"-

Num discurso escrito a direita e fratura em um dos Magalhães;' .....mNie de Ein�: se dll'Jglll ao Congresso doI'(
:_ Nedola Nabuco de dente JoRé de Morais co�

'ler lidQ 'atr.avés do.rádio. pa- bra_ços; Nilo' da, Rosa, com ,.co", de ,NaSS3.� e Wíl&QU,: Es'tados Unidos, foi lamell-
"Freitas Lima, 97 ,,:otos; 31 anos, residente à rua No� 'Batista;' <'NMa mai-s me' tar q1re a�Grn não contlliB-s'e-

SE'NHORITAS:
_;__ em 1903', PTn Floriarí"- va Trento; 47, ft1.nd'os, feri- �onsola". de, Ar-y Bari'Qso;: mos c.om,'o ex€rcito hindu",

.- Norma S, Ramos, nolis, foi distribuido o ,pri- -, do nos braços e Honorino 'IQuem cnfJroa 1f;ai .eu", -de!
,_ Maria Teresa Praun. nefl'o número do ól'gã·o- (le toda 'a histórica p.l'ovillcia" Machado, 'tasado, com 29, Haroldo LahG' e Milton -dei
JOVEM: Dropaganda anti-c.lerica 1 a calma perturbada péhif anos, residente à rua Cruz 'Olivei�'a é "''''Vlig'a;b.undo'', de

_ Hel'llãni Prazeres, fi- "Verd.ade",.Iá no ano ante- !ol1gas e adrradas .lutas da e Souza. 126, Mario. Amorim € 'Ê,'aldo'
lho do sr, Francisco Pra- rior havia circulado "A Ver- {ndependencia. entre brasi-_ OS PRÉSTITOS DE ON- Ruy.
::zeres, '!ade" sel1do 11m .doR rr:datn- !eiros e portugueses; j", •

.;; TEM I Sãll a,g' 8eg'llintes as mar-;'
SR, EMILIO MüND ;'e8 o Padre Mallfredo Leite. - em 1861, faleceu nesta Oportunament.. , Ó; ESTA- 'chas: '·Apãiibaã�,i--de pa-(
Ocorre, amanhã, o aniver- xxx �apital o coronel Sabino Jo- DO dará .aos seus le�tores pel", de Pet�ql&n e Afunso,

sário natalício do sr. Emí- 21' DE FEVEREIRO 'lê da Gama; ampla reportagem da apre- Teixeira; 'Con.fet.i"'; de Da-'
J10 Münd, Chefe dos depo- A data no.s recorda qUé': -:-:-' e,m. 1871, �xp.il'oU o hiS-1 se,ntação dOS. :àrros alegó- vid Na8�·1.� 'e I.. .JuniGr.;,_, pm 1777'. o gen,eràl eH ,- �.,If M el -

T"'sito::! da Rita Maria, da fir- ,0rlOgr",0 ·maJOl anu rICOS e mutaçao, dos ".e- Eva", de Hiaro1d!\l àno ,e

ma Carlos Hoepcke S, A. telhano D, Pedro Cevallos Joaquim de A,lmeida Coelho, ,nentes 'dn ,Diabo" e dos Milton de,OHveira; "Mar-.
'<Comercio e, Industria. ap0dero�-se da ilha de Sa·,1.- 'lutor da "Memória Históri- ! "Granadeiros da Ilha", on- chinha da Velm'·, Mnalde:

O aniversariante, nosso
ta Catarina, dos fortes q"e ca da Provincia de Santa tem e hoje, Pássos e G.ar-e;ez,; "'Ma-cia;

prezado correligionário, re-' a defendiam' e da ",ila capi- Catarina" e ontros 'traba-! T' ,CandeIarí:.:"', de KieciJiLS .e

-Cepcíorlará em sua residen- tal, sem daI· um tiro,' lhos de valor. E' um dos pa- NO" O CRITÉRI?rjNA ES- Armando Call1�nti:; �h-,' Antonio �l\lmeida;, "Sassari-
-cía. ii rua Duarte Schutel, os A vergo.nhosa retirada do, J:ronos,da. Aca1:lemia

Catari-j'
COLHA ,DAS MU;SICAS i.VT- pai me 'disse.;'.' -de' pe.oorpan. caudo", d-e Zé Mario e Lui:!

seus amigos e admiradores. marechal Furtado de Meu- 'lense ?e Letras
..ocupan?o TORIOSAS,. e Afonso TeÍ1l1eir.li;;: .�; Antonio e "Sereia da Areia"

O E�TADO cumprimenta- donça, comandante em chefe a cadeIra respectiva ,o hls- RIO, 25 (V.A,) - CorrI- tem amor nã� derme" de de .João de Barro e Antonio
.<0, das forças que guarneciam �oriografo capitão, de corve- ,g_i�do am e�ro que �e veri� Pedro Caetano; "'S�B� e A:!1mei-tla;
}<"'AZEM ANOS, AMANHÃ: a pha. deu motivo àquele ta Lucas Alexandre Boiteux jÍ'Icava anterIOrmente, a'Pre-; Dama" de.1w«nie 'Baim e

extraordinário ,1�to;· - em 1883, assumtu a feitura do Distrito Federal,
�

.

SENHORES:
_ Milton dos Santos Gar�

- em 1814. foi nomeado presideuéÍa çla provincia ó' este ano, somente após o

'-cia, funcionário fazendário, '() sargento-mór, depois co· dr, Teodoreto Carlos de' Fa- ; Carnaval fará a escolha das
_ Walter Cúrcio, "onel Frederico' Gúilherme ri� Souto., fundadól: do nos- : musicas mais cantadas e a-

'�E�HQRA: de Varnhagen,. para dirigir BO Liceu de Artes e Oficios, ;preciadas do triduo momi�
_. Angela Pizani, esposa

'1 fabrica de ferro de

IPa�'lestabel.eCimento este, que, no que hoje se inicia. Va-
,(lo sr, Clodomiro Pizani. nema, pouco a.diante de So- devido a irregular e anar-, rias Comissões, acompanha-

.

SENHORITAS: ) )'ocaba, no sul paulista, on-
I quisada direção anterior,! das pelo, Govern, da cidade

_ Almira. da Si!va, filha
de hoje está se desenvor.:,; não mais correspondeu.. aos I percorrerão os bailes, as

.uo dr, A. Damasceno da Sil- vendo notável centro prOdu-I intuitos dos -seus primeiros I "boites", as

ruo
as anotando

''la, advogado. tol' de adubos; diretores, que, como, Sena llJuais os ritmos preferidos. So PALlJ��.. 2'S :(V,A..). sabo.u I) M-OITO dOS,Inglêses,
_ Da.Jva Machado, filha

'-- em 1826, chegou-ã Ba-IPereira 'e Wenceslau Bueno,:E no proximo 'sabado será. O Carnaval .q:tÍT es-'teve de- sotenando um Bar ferindo
'110 sr, Astrogildo Machado, hia o jmperador D, Pedro I,l foram dedicados a toda pro- ! anunciado o resultado do sanimado. em' vh,tud;e do 6 pessoas, temendo-se que
__ lraní de Oliveira, fi- que restaura na antiga ca-: va� "I grande concurso, sendo fei- temporal lIt'le oÓ'€sa'l:r<ni, hajam vitímas sob. 0$' es-

Aha do sr. Arlindo OÜveira. pi.tal do Brasil colon,ia, e em
!

André Nilo' Tadasco ta, então, a entrega dos pr�- Ontem., éGm as águas de-., ��-� �� , ..

MENINAS:
'

I'
I'

Ji

\
I

,

Florianópolis, Terça-feira, �6 de Fevereíro de 1952 " .. �-

\ .3

Vida· Social Attlee aVUS8, -CbDr�bur:
U,nidos •

visam

Desabou. Um 'Mol'ro,
Soterrando Um' Bar

I\VE,NTURAS' DO . .. .

- Cesária Jorgelina,
- Glaucimar-l\1aria filha

.no ;::1', Urbano Heil,

duram .•• duram •••

l:." duram...... �
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ífl�liitlIii�íhi1* "I'erça-feíra, 26 de Fevereiro de 1952, O E8�ADO
-�._------------ -�--__,.__-----..,....---";_---_-':'_----------'---

r 4
--�-------------------��--��-��,

·1 Sitüaçãu dõ·" Carvão
Catarinense

O SR, ALENCA'STRO �UIMARAES _� Pér�ite V, Loclmo'vel·s L'ao'ln 'e" Wolf'
'

SExa, outro aparte'? (Assentimento do orador) - É' ne- « .

. J("» j
gócio para o banco, porque sua função é empresta!' di-

.

Em ótimas condições de funcionamento .. Ve11-'
.

'. •
nheiro e receber juros, A percentagem de juros, cobra- .

demos para pronta entrega, de 15-20-M-44�50-GO-65-
da peló Banco do Brasil, é elevada, Não opera, por ordem ',5-90-100-120-170-210-250 e 300 Cavalos, � .Kurt ,SERVIÇO NACtON1).L DEAPRENDIZAGENl

, ,tluP.l�l:iQx do Manistro da, Fazenda,'
.

Weil & Cia. Ltda. _ VaI. da Pátrja, 1583 .:_ Pôrto COMERCIA.L.', ::� 'Q ,SR. IVO D'AQUINO _I Não tenho conhecimento. ESCOLA ·".JOÃO DAUD-T D'OLIVEIRA"
dessa ordem;

. -,

, , )
. .1e.'g71,'e .

.---: 'relego ramas: "\VE'",IL',' -I Pôrto ; Alegre. í' Edít J d M trf 1
,

. ..
'.. ..

' _"'- . '.'.. 1 a e·. a ncu a

, .. O'SR. ALENCASTRO:'G.UI,M:4E.ÃES, -,Posso à:f.i'r,c;: T---'-:'_�M"'-I-'S'S'A" 'DE' '1'o' A·NO'.
"El1contram-se abertas �s matríc�las desta .Escola,

mar a, V, Exa. que p Banco a'b·.Brasil ,não opera em .'cré- .

.

.

para o� ano leth;� de 1952 .

. ditos/dessa natureza;' conforme ref'epi há poucos dias da SUB-TENENTE JOÃO 'JOSE' Df' S·ILV·.A OS interessados deverão dirigir-se ,à séde da Escola,
tribuna do Senados- i ,,"

. ��

, .. 'o SR, rvo D'AQUINO -c- O que posso atir�at é'o Viúva. Angélica Mendes da Silva, filha, genro, � ne- si�a à rua Tiradentes, 17 - S?b:- das ,18 às 19,M horas.

fato ll. que .aludi, ;,." -r.:
, tos, convidam aos parentes e pessoas de suas .relações, FI �)O���E���S: fCertI�a() :e Idade. '

Assi'fi,,:'sé a� empresas mineradoras não recebem' � para assístírem à missa de ano, que mandam celebrar t ,?nanopo��,' " e ,eVel'�IrO e 1?52,
preço do produto que' fornecem o são obrigados a .pagar

na capela: do Ginásio Catarinense no dia 26-2 (terça- f�dlO Ortiga 'Fedngo '--- DIretor,

(JS f'rétes, ferroviário e marítimo, que as 'taxas de trans- feira), às 7 'horas. "

porte e demais encargos legais, que dinheiro lhe resta' Renovam os seus agradecinientos a todos aqueles
,-_.--�-__'___.. _-

,. I·
.

que comparecerem a esse ·ato de caridade cristã,
para pagar os, 0Preranos', E�tes� por sua,'vez, necessitam
pelo menos alimentar-se. Dal'o protesto Justo '. , .

.

O S�, áLEN?ASTRO GUIl\1ARAES - Justíssimo.. '.1O ,SR. IVO D AQUINO'- , .. que fazem, declaran- l.
.

do-se em .greve pacifica .. ,

r:
,

"

, IO SR. ALENCASTRO GUIMARÃES -;- Muito bem.
declarada, .t

O SR. IVO D'AQ.UINO -

., . para chamarem a aten
<;RO das autoridades públicas sõbre a sua situação" ver-
dadeirarnente acabrunhadora, ,

'

'lIão ordeira é a população do sul cata'rinense que,
rnau grado. elementos que se querem insinuar 'no seu meio
para que a greve se alastre, resumiram êles as suas à;;:
jiirações, que são min ímas, num protesto pacífico. Vei
culado da tribuna do Senado e da Câmara, não- deixará
por 'certo .. de, repercutir perante as demais autoridades.

Ainda agora, por deliberação da 'Comissão Mercan- jte,' foram majorados em 3_0.% os fretes marítimos sõbre ,I orurem.
'() carvão nacional. A estadia dós vagões na Estrada de

I

' (�ofenSÍ\:o ao organismo, agradável COIVO ·H·
Fel'r6 Dona Tereza Cristina' era de dois. cruzeiros por to- í

'

cor. . ,

rielada, ,No mês' passado, estarmulta �Qi 'majorada pa�'a/ .

,

�

.'
. .'. ,. 1

.. c. ., '_., .

.

quatro cruzeiros e quarenta centavos nos três primeiros I conseguíndo, .realmente, resultados surpr!!endent�s,'mas
dias, 'e dez cruzeirbs � quarenta' centavos .do quarto dia! não podem, arranjar um bilião e quinhentos milhões de

em diante,
.

..) "
, '.�

.

II cruzeiros, porque o Ministro da Fazenda não quor . for
.

O �R. ALENCASTRO GUI1\IIARÃES:- Aí háum fa- necér o dinheiro, .E as reclamações são dirigi.da:s àque,le.s,
to a corr-igir. Vagão de estrada de ferro não é armazem que não podem 'e que querem, quando dever-iam ser fei

de carvão, Em parte alguma do mundo se procede assim, tas. àqueles que podem, - m'as não' querem resolvei' a sj-
O 'SR. IVO D'AQUINO _ Tocarei nesse ponto; tnação, , ..

O SR. ALENCASTRO GUIMARÃES _ Perf'eitamen- ,O SR, IVO D'AQUINO- Não estou negandoa pro-

te, ..:
,

.

" bidade dos dirigentes das autarquías. Mas o queé in e-
,

.

O 'SR.-tVO D'AQUINO _ Conversando' com o enge- (gável é que ,os produtQres' de carvão acaban; paga�d0 as

.:-.j:1�i�·o, '{iu� ,é iltíml_f9.e:ilte diretol' ,em exercício da Estraç:la I' c�nsequen<;ias d� tôda' �ss� ,deficiência, Quando a dire

def1i'e-trõ'1'e're'd Cd'stina, o argumento de S, S, foi exa- çao da estrada,de ferro alega que tem de cobrar a multa ,

ta!rt�nte b mesmo qt1e V. tjxa. está dando, o qual, técni-ca-! P?dla rQetençã10 dOds. seus v�gões, �ssiste-tlh; :'3zdão'lsern dú-. I.mént.e, 'não déixa de estar certo. VI a. uane o o lretor UQ serVIço por 'uarlO ec ara que

Ó SR. ALENCASTRO GUIMARÃES - Certíssimo! não dispõe de espaço no porto para descarga do carvão, 11,'O SR. IVO D'AQUINÔ �- O cal'vã'o ,é carregádo a- também está com a razão,
,

:l'im-de sei; transportado para os portbs de embarque, que J, Mas o que desejo ,ffizar a V. Exa., afinal, são os

,I.'são Laguna e 1mbituba. C(>ffiO, porém, não existem navios produfores dll carvão que sofrem tÔ,das as consequências
em númeto,'suficiente palra recebérem o minério, a dire- dessa' situação,. sem poderem majorar o pl'eço do pro- II I

ç.ão do pOl!tO não pôde aceitar a descarga do produto, As- duto que lhes é tabelado.
.

/$1111, os vagões ficam parados. A Estrada de Feúo, por' ,O SR, ALENCAsTRO GUIMARÃES - É admirável _'--

'-·':·;;·ua. vez', 'necessita, como é evidente, do retQrno dos va- que, sabendo não existir espaço para arl1lazena�' o car-
.

, ..

g'ões pàra·, continuação dos tran.spoii:es. Dai a multa ins- vão, insistam ps produtores no seu transporte. Transfor- - Leia "O ESTADO'" D'
.: .

�
\ '.

:/Jituíd.a! e 'àgol'a majprad:i', quan�Ü', os vagões ficam; reti- mam;, assim, os vagões da estrada de ferro em armazens. ,esp';1'<·.:d'I··'d': ..:' �", �ios (lqpl,�iJ, 'carga, '
.

',.
. .

;. .' '" ,
O SR IVO D�AQUINO ---: Re&pondo ao aparte de V,

A
" ., a

, i,': .

(f sit' AtE;NêAST.RO' GUIMARÃES:__,..: Sempre .e- Exa" Na Estrada de Ferro D, Tereza Cristina, em vír�' AGONIA' O'A'
... ..

. .

xlstiu essa multa. .., .' . tude da Portari<j, n., 570, de 9 de agôsto .de 1947,..a Cia.
.

'. .

.. 'O Dr, Aleiol)e Jo�é Os�a.
,.' O SR rV6:"D'AQUINo'''': ",Não sou contrári'o à mul� Siderúrgica Nacional tem preférência q�anto 'aos ';vagóes MS.M0A '. tf�rido �ransferido � sua

..
��e-

ta. Desejo expÜcar suas conseQuência:s. necessários, ao transporte do ·seu carvão,
.

.
.. sIdencla desta capItal. pai'a

No fim de' tudo, quem paga é o produtor. .
O SR., PRESIDENTE -;--+ (Fazendo soar os tímparro$). '

•

.

o Rio' de Janeiro, sem tem-
O SR. ALENCASTiw GUIMARÃES _ É o consu- -, Lembro ao nobre Senador que fa1tám apenas três mil-

A"Ylada 8111,'OUCOS Mlnutol po para se despedir, dos
, Em poucos minutos a nova recei- ; •

-

. .
.

midor.. V. 'Exa. está e'ngall�do: quem compra. o carvão ê nuto.s para se esgotar'o tempo da hora do expediElnte, ta M.ndoeo - começ'J a ciro seus amlgos e demaIS pes.-
, , O SR' GOMES DE OLIVEIRA (PeIJ d') , cular no sangUie, aliviando os aces- ,.. d ',.... 1

.

que vaI pagar. � ,
.

- a or e� .-, sos e os ataques da asma ou br0n. soas e sua ,.<musa< e, o fa�

O SR. IVO D'AQUINO � Mas, )10 caso, quem com- Sr. Presidente,' requeiro' a V: Exa, consulte a Casa sôbre quite" �m pouco tempo é possivel por este meio e·oferece se.us

d
' dI' d d'

,'. 'dormIr nem respIrando. ltvre e fa-, '...
,

-pra Ilão paga. O ônus recai, portanto, sôbre '0 pr.ódutor, se COHcor a em que seJa prorroga a a lOra o· expe len- cilmente. Mendoc.o ali�\a-o. mes' prestJmQs na capItal. fede-
. . te pOI' tr'l'llta ll"l"ll t f'm d b S d 'I mo que o mal s"Ja antigo, pOl'qu.e '

.. l' . M'
.

A
.

porque o preço do carvão não·p0!le ser aumentado, ", ..�. U os, a 1 e que o no re ena 01' VO dll;solve e f'ernove o rnUcus que Ia '. a. lua ,ana, maha,
O SR. IVO P'AQUINO _ Estou p'rovando a V, Exa., d'Aquino possa concluir suas considerações.'

.

obstrúe as vbs l'espiJ'atQrias minan- 492,' T�juca.
.

\
' .' O SR PRES'IDENTE O

.

.

" dO' a sua energia, arruÍl)8ndo SUB

que o c.onsumidor não p;tga, " '

.

>
.

"
.

•

'.
.

_ Senadp acaba 'de, OUVU',O saúde, fazendo-o sentir-se prematu-
--...;..-- -�-_.

O .�R. ALENCASTRO 'GUI1\IrA�.'ES _'- V, Exa, sa- re0ueriinento formulado pelo Senador Gómes 'de:Olivei,oa �l. ramente velho. M ...ndaFo tem tida
. Fr.·q' Z :.. ',a'm" .

9
I

_
'i _� ,... .

' ,. .. L. tanto êXlto que se of.ere',e com a
.

.. ,'" '. er.,J
,

"'"e D.oI'que não paga? Porq.ue. o :Mini"tro da Fazenda não Os Se11-1101'es que concedem a prorrogação solicitada ' g�ra�tia de �ar ao paciente re:,pira·

V.·lobo" Cre.·o.so'tad3.',)
f' "

. .. ,'çao llvre e facil rapldame'.1'e " ·cO'-n-

fornece reCUTSOS' :para €sse fim.
.

\ .' queiram perma,necex sentados .. (Pausa), pleto alívio do sOfrimc-ntl)da »smH

O S·R. IVO D'AQlJINO _ A',s alltal'qlll'as, pela SIla.
Está concedida, em poucos dias, Peça M.ridaco, ho.i� " .

mesmo, em qualquer fR!�lnaeüi. �� (S:I'lv'e' 'ra) �

C t· nossa garanu'a é -a g'la ..,'1'0·.<",""'"
. I

própria organização dispõem de recursos próprios, (ln, .mm! n· � a,
.

r'flg"r a \
'

v '-'
�,,--_._--_._----_

. O SR. ALENCASTRO GUIMARÃES __: ,E eu 'stou ------------ ,P.ARTICIPACÃO
xnostrando à V. ERa, qlíe é impos�ível às autarquias' in- . Henrique Stodi;ck'

. dustriais pagal:em suas contas sem. auxílio do Tesouro.. RemíHJ!1l de ,Confiança da Mu.lher·
·.É ihútiÍ, portanto, reclamar,dêsses ad,mi11istr.adOres aqui- RECiU.LAD·OR"" XAV·IER. ......10 que, realmente, 'n�o: podem. fazer, Honra ao' Sr. Getú-

JJi6 Va.rgas, através do eI$-inente Mjnistro Souza Lima, Duas fórmulas diferentes nara ,dois. males, difei",lles
que colocou à testa das administrações industriais ho- I'

fi..;:ns probos e deqicados até ao esgota)Uento físico,:e mo- N·� 1- EXCESSO '-* N� 2 - �:g�s��
.1'111 no exercício diiS funçõ'�s' qüe lhes 'confiUÍ'am, Estií,o ----......._.

mf.liit�w..=-_

., I

I'

E. N.A. C.

Sífilis

-r-;---"'-.---�----�

-----------...;..----_ .. com segurrinça
e -fap,ide.z

"l() �o� CONFORT,'\, V'EIS; [\dCHO-O�TJ'H:S

R 4�IDO ·�<8(JI,-RR'4SILEIRn))

,I Viaôem
�

FLiría nó pol ilO

no

t
ltaja! - .Ininvilte -- CIII'itit, r
�.... s

. , I.R ua Deodoro esq li lna ,iih. .. '

'HUi; 'l'én;enrp �ilveif':1 1
•

._-------'----.;_----�.--.

-------__,..------...,_,,_._,._:.,......,_..

8:1U8 INTBRE8.s NO'
Rio de JaaeirQ .,,1-1.(1

.

blim defell�Üdo.· po�
, '

"-.

- ---,_ &'..,-

-'1 'z..."
'. r.bl'laant. • di.tI'lbuldor•• da••fam.�a. oo.� I" ': ·'.agi5... �DIS�INT�· .'8 rRIVET��Po••u. um II'GDi '

C,.
..

'

.
,.

..

.

'.', d. ,cl'tim\1=to d. cu'�••mlrQI. .llaado••r _ia.
bOD." baiu.ltolD; algoôa••• "mOnDI .. ."lam.atos

I.,
.

, paio. .lIalllt*_. qUI} .eoela. d1r.tam.Elt. de.

.

,

. ,._lko'\lJIi:UCU:li'iGUIL A Ol!i�••� OAPU'8U�" ihélmll ����tGl;"ia!2\"i@&! �iU.� COIlt&ÍI�gftli!!.t81 do fnttlpjer De 'ettltidêi a.�lh. fcsl3umllIJn'iHIil
'

j ,,1.Ui. 1Il1H�',*.1II d. \llfilltU·'H,.. :ti UU.I\!B o�mpl'l!i�i M:&"l'Rl,Z 'illlm F�tQl'I�1Ii6p���II.;�!�l4i8 Gca· B!�m':r&(fi.�u � L�h!8'.
'

"
'

,

_ ••iM_V''''III'Wi' b""'lilI.r""��1W��'-�__'.\'IW��Illl'''''''i...i&!tEJC!!l''�Ii!'1:.r<:�·
,

. .

e

Senhora
p�trticipam a�os paren
tes e am'igos ó nasci
mento' de Sf'U filho Pau'
lo Rkardo, ocorrido no

dia 22 do corrente,

'.'

,

,i.Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



o ES']'AOO- Florianópolis, Terça-feira, 26 4eF�_;�,

':':'---',1
-

SUDação do Carvão OI
-

Cdtarinense -

. \

5

U8,An-SE DA PRiS'�' ':�: &E
:, -VtNTRE - 10MÁN� os

-

_-

_

GRÃOS ,�(E SAUDE DO DI. FRANK
-- ,..:--..-- ... '

_..,.�'"
.

VIVE.R! MORRER! VENDE-SE'
o",..� nde de ·;u�glJe. o !•• é li vicit Magnifi�a, residencia sit.a

. .:_ 'I'oníííque-seeeee f&��;Íl:BüE-;1 e,m .2p.�el,l��,S. nesta Capi
NOL que c� e'§m,�1:glltes'f tal. 10caITzatia _em espaçoso
elementos t(mi� t..�� Cotn<:qfte:r.l'eno. Compõe-se das se

Fósforo Cáfei'6;. i'i:}��lI.l'ltd·W:j(t _f"j' gll.uates peças : - Varan-,• ,�, I, -

I' d t daArseniato de .t'?���., ��. � dão, 2 sa etas e e� ra, a
_ _ . .�' . ; COOll lareira, sala de jantar,

:\ \$ ê Os pálidos, M.€.w�&'�""gqtia-lil!rdim de inverno, 6 quar
_ .....,...---.,- �', Ee'dos, depau[}e�." tn� t'qlUe;pies - sendo 2 para empre

p.J' ,,= cri.U!ll, rnagr:� .e (.��lt��t.; l'a<, pl.d�s =: cóp�, cozinha, ba
� � quincas tomfiC'ttl'-se-ão cem ()� nheiro ímbutído com aguaDii�:.i;;;� ,

; qlumte e fria, dependencia
II; J sa'rJJtál'ia

_

para empregados,
_.

i e �t"age. Agua ligada na

;, 110Va rede. Tratar com Al
meida' no Banco do Brasil,

: &!u.é � .«ia 28-2: 52. .Compre .� Me- :. Párte
_

do custo do ímove)
'Ror preço" .cid.•• ; está fínaríeiada pela Caixá

. de' O seu f1efttlaYM'a .. ; }<��c?nômica e essa l'ésPoll�a-
d �� �._-

:.\
bl'.l.Idade pode" ser assumida

O·r ""'ft� mo-:� pelo interessado para .0

dê'lo 'I95't:'OIID ,.- ';'
ramia read de

5. ....,

;Continlía com � palav�'a o Senador Ivo d'Aquino.
O SR. IVO D'AQUINO - Sr. Presidente, agradeço

�I) nobre. Senador Gomes de Oliveira, a iniciativa do seu
::l"\�querimento e ao Senado a gentileza dajrrorrogação da
h'll'a do expediente .

.

Respondendo ao oportuno aparte do nobre represen
-taiJte 110 Distrito Federal, dizia eu que a Cia. Siderúrgica
.Nacional tem preferência para os vagões necessários ao

'transporte .do seu carvão ou do que recebe dos produto
l't�<1. As sobras doi'! vagões é. que ficam' à disposição dos
-demaia produtores:

.
.

O eminente Senador Alencastro Guimarães, que foi
-diretor da maior estrada de ferro do Brasil

O SR. FRANCISCO GALLOTTI - Um notável di
n-ctor.

O SR. IVO D'AQUINO --'- Exatament.e: um notável
-diretor, e, nessa. qualidade, sabe perfeitamente que, quan
do hic requisição de vagões, Q embarcador é· forçado a

.usá-los imediatamente. OH os carrega, ou os perde, e

,'assini, quando os vagões chegam à estação, os produto
.res ficam no ·dilema de carregá-los - embora sabendo
que terão de pagar a multa - ou de desistir' deles, o

oque será pior. , .

Não estou "atacando a direção da Estrada; apenas,"
<concateno f'atos, para demonstrar que, no 'fim dessa si- I

tuação, o produtor acaba pagando tôdas as diferenças.
�Se o carvão .fosse mercadoria para ser revendida a reta
lho, como acontece com os cereais, por exemplo, aqueles
-encargos seriam aos con sumidores,

.

Mas os produtores de carvão só. têm mercados refl- I
-tritOí', e determinados consumidores, �ão podendo, além ,.
-disso, vendê-lo acima do preço, oficialmente tabelado,!
corno se 'opera com outra mercadoria qualquer. A Pró- i'
::ril'ia, Companhia Sideru rg ica Nacionai está discutindo!
-corn a dir-eção da .Estrada 'de Ferro Dona Tereza' Cristina!
�

_ paga.mento da .n:ul�a de estadia. � E�úmde a prirneir-a IJ1:W dever pagar; ínaiste esta no. direito de receber. I
Sr. Presidente, como declarei há POU.co, as autar--]

-quias .em geral' não satisfazem seus débitos. Não posso,
contudo deixar de assinala�uma exceção - o Loide :8r:a- �

aileiro. Há entidade para aquisição de carvão norte-a- O SR. IVO D'AQUINO·- Com grande !t..l!l7U@;'lt''''de-n::rü:au.o: estan?o ela airlda ._em. débi�o com prod?tores I O SR. ALE�CASTRO f:fI!IMARÃES' -. 6�.-:ro4ihli!� .cr,;,-; ,O es a ven a";n<-uonals. ImedIatamente apos meu diScurso, o DlretOl'� lega acaba de cItar o. magnIfICO esf&rço d1t �;Jll!re;t'C.'F�;Pre- .
. .. ,. '

,", '. ,"

"Pre�icte�l:e dáquela, autarquia. determinou, yro}idenc!�! s�de�te do Loide ;Brasileiro, co�seguín,dfl! 1�T&� ,:!a,s: di- .... ,

W-a ?Taia. �a Saudade, em

1'10, l'entl:,o de_ �aldal, llllrCeJada_Ten.te, o� ,deblto�i".,Ip pode! VIdas com as émpresas carbomferas de S�'!;$ C:ih!l·ma." C(}QUe1l'_os,. �o la�o do. gru
:10,��: a�I,rm��r,. 'c�om orgulh,�' ,nao devell 'um crLizeh'o �e- i Poderi� �nalizar as i'aZõe� pelas �uaiS' f�i

.P'":�SlÍli.
�vffi ,1l.q.ue-.'I.pv>esc�ia:-' PresIdente Roo-

;N'1.k, aos ploduLores catalluenses. '. Ile adm1l11st.l'ador consegUIr relatlvo equ;íIfu�1$1 \I':-.ntre ,la]:- sevelt', com 45 metros de
• E exatamente como, na ocasião, critiquei, no Sen:1-

I recadações e pagamentos. Direi, elltretmtw� lItpena:E >,',11'B "frente e área de 400 !D-2..,�é, a direçãQ ao Loide Brasileiro, cumpro hoje o dever I as Estradas de Ferro Leopoldina e Cf'.J1trar«� :R'r....

siflra_.j
��� �s lotes servidos

.>dr:: ]Qu�ar-lhe a fecunda administração, traduzindo, ou- -ba1ham com deficit.. Continuam nessa. nmgm� sm-<ta'ç.àn, de 1ig'ila enca�ada e luz.
.

�!'[,'�s�m,. a sa.tisfação dos p�'Od!ltores catarinenses pela II embo�'a tl deficit esteja c_o'nsiderav�mente ri�'i;;f':f:�1lsJ. ,-ql.H:r' :r.�'ff)�mações no local com
"';o, .Içao do ,PI,oblema... em VIrtudE! de compressao das d�spesas.,.. q'ID"'J:'� ,:e.SÉ1- o -!'lI'i. �,nberto Gheur.·

.

.
Parece-me ex�mplo a ser seguido, relativamente com I mulo da receita. Todavia o desiquilibrie,. �!.�fi� A�:l!lf'� �...............�

.

....�_..� .�'�;eq���2° e�forço, pelas olltras �u��rquias c. itadas. ��, � i cada-se �enos ,do q�e a importância, a. pagar;trOOdir�l"�mtes : P'RISAO DE VENTRE

I
"�.tuaçao nao comporta saldarem mtegralmcnt.e os debI- do cnRtclO. Alem dISSO, herdaram dlVIda:s; S� :M'•.��Cen-

.

'
.

•
,

tOA, poderâ,o. ao menos, pagar' prqduto que adquhem da- tl'al do Brasil, ascende a setecentos: mÍ!kóe;g 4iI;,c:ru'12ie.i- .� if..:.gTOMAl�O __ FT(_,l\!}O '-, INTESTINOS

'.

qui enio diante:·
"

p' 1'93, como há de a.lguém em tal 8itua�iiQ-", ��a;r{fulfleB' ,

PILULAS DO'ABRAnE MOSS.. <?ra, �e _a uma só e�prê�a são devidos mais de ele- débitos? Alude y', Exa. à dívidas com as �ru�x!'::.�H�a-.l.z�:-��els mIlhoes �e. cruzeIros, I,magine V. Exa. o total dos tarjnenses. Desej9 acentuar que a si�tla�� ,A�mul.'is�
. Agem directamente sôbre

Iodebltos às demaIS. credores _ que forneceram materiais fud'��,� ;Qi)� . f) aparelho digestivo, evitan-.
O SR. �LENCASTR{) GUIMARAES - Permtie V. funcionamento das ferrovias' _ é id'ênfiea..

.

'QQ :i p:r-isão de ·ventre. Pro-
Exa. um apart.e?

.
.

'" Contoinua ua. �3'� �f.�' p-<)l'ciona,m bem estar geral,
... ,�.'1 .•,.

.. I .. j, ,; 10:' -=
f�cHitam a digestão, descon-

.
\ . -�'�.___:_ .,-

.

b
' '.

g<'!stiona;rn o FIGADü, regu�, �
,:[ ,:ar:ma<:iij'S, . � lariz;:tm·as fuuções·d.igest.i�, �

• .. > I

'vas, é fazem desapàiece'r as ç

,

. dft Ptantão� enferrifidades do ESTOMA- .�
I 2&-Tel'ç'a?-f"�j� -- �·:.u�ná.·� GO, FlGADO � INTESTI� �cia da Fé --:- (�lll'W'"Ã;.ãl� -:

'., NOS ..�"""'_"""""""""" ....... ...... ,;,.,1........ """"'....,. .• ...:.... •
Rua Felipe- SdGiG'f� . 1
O s:ervíç'l :ffi'l.ta'ElU 5>.�ii. -8-; (

fetuado peIa:� �:�r.l'iii:áeias:
Sto.- ÀntâniliY 0. N�-urna

Si.,�tua�as ks r'����� Fm;$;I):e;
·TraJanQ fi. I·l ..

t (FP

'I

.'

sio FII4NVISCO· D� SIJ1I' para NOVA fURB·
!nformor6;t. OQmll.-4\(j_nt•• '

tf � i' .nopolllI-- CtlIdOI HClepdn�' S/A - C 1- rTe)ét�H 1,2)1 ( find. 'U!ee.
�.It ·:.Úif�l ..cC'!do·Sul-C*r!oi Hoeotke sA.-Cr-T�Je1oDe 6 MOOR�MÁCg

--_._�---'-'----------_ ..

-----

'sou UM

"HOMEM
IIIVO

V.

'�"l·S� CÜNVAlESCENCAS
. '"

NUNCA E)(,tSTIU IGURL

.

'Vontada eI. trabalhar
eu tinha t Nõo ha

via era disposiçõo. Per
nos bombas, d.sõnimo,
d.sCí�.nto. Era o orga·
miimo debiHtodp, eram.
gripes umas op6s outros,
Jro o ameaça oe tuber·
culose pelo magrelO •

pelo 'e. batimento geral.
As minhos fac... esta.
vam pálidos, emagrecia a

olhos vistos. A guám me

oconse.h õu tmulsõ':, de

I Scott e os resu1tadó' Fo
I

rom..ext"aorciinó(�o$. Nõe
hã dúvida!! d. que é Q

,
tonLo de Fórmu.o mais
Pilrfeita, combinação icje
ai S'qs vi,tqJlJ!flOS do píao
de f!g,do dfil bocalh6u
com' cálcio
" fósforo

.
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ESPINHAS, ETC.
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I
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Vencido pelo Brasil Ésgrima, Basquete, Volei e Cantinho da Saudade
O Peníatlo Moderno 'Bolão da A. A. Barriga,-

O Adolfo' Konder F. C.,
'

Verde em P Ale"" e foi fundado em 192.6 e suaRIO, 25 (V.A.) _ Na ma-118'50"4; e 10° tte. Caldeira,
,

" ".' o '_.;, í '. ",6' ,

'I,estréia em nossos gramadosnhã-de sexta-feira no Gavea com 20'1;.
verificou-se contra o 'I'ra-Golf-Club, foi realizada a'

'Informações colhidas em 1 aa embaixada o jOl'nali,st:" balhista F. C., em disputaultima prova do Pentatlo A CLASSIFICAÇÃO FI-
fontes fidedignas dão-nos a IWaldir Grrsard por. ter �I- da taça "CeI. Lopes Vieira".lV1:oderno, que reuniu as re- NAL,. conhecer que dentro de um" do ele quem com o jornalís- O "onze" da Policia Militar'presentações dos Estados

I Foi a seguinte a classif í-
mes, o mais tardar, varia'd� I�a, gaucho .Tlll�O, t:?se, pro- abateu seu aguerrido adverUnidos e do Brasil. Com o, eaçãó f ínal,» e luzida caravana do Barri- moveram a prrmeira apro- sâr-io pela contagem de -3 a'resultado na prova' de í Campeão -cap. Eduar�o ga Verde excuraionará a ximação havida entre-a SO-

2. O quadro vitorioso for"cross-coustry", em 4 mil Leal de 'Medeiros, do BrasI�, Porto Alegre a convite da'GOPA e AABV e que. re- mou assim: Alfredo. Aldometros, sagrou-se o Brasil com 9 pontos perdidos. VI- SOGIPA para disputar, na- sultou num belo e elegante Fernandes e Calça Larga,vencedor da competição, re- 'ce-campeão - tte. H. W.
quela Capital, torneios de torneio de es�rima r�ahsa- Gran,!'lmann" Adão e Vitor;gistrando-se tambem o trí- Johnson. <fom 15 pon.tos �er- esgrima .nas tres armas - do nesta Capital. Alias o

Daniel, Candinho. ,Cidade,unfo individual do 'cap. dídos. 3° -- cap. Erre 'I'ino-
florete _ espada -' sobre, convite a um, elemento de Monguilhotti e Argemiro,Eduardo Leal de Medeiros, co Marques, do Brasil, com, bola ..ao cesto' voleibol' e hQ-' Imprensa é, convenhamos"

nOSRO defensor. Assim sen- 25 pontos perdidos. 4° --
Ião.

. ' ,

,

'

um ato que' muito honra ao
do, àlca�çou a representa.:. tte. Rey, dos E: '5. A .. ocon: Barriga Verde que assim
cão nacoínalum feito de ex- 26 pontos,.perdldos. � -

Grande é o entusiasmo demonstra o seu reconheci-
+raordinârio vulto, levando cap. AloiSIO Borges; .do

que reina entre os 'atletas mento e gratidão ao traba
,fIe ven�ida os categorizados Brasil, com 27 pontos per- do Barriga Verde, aliz a lho daqueles que pelo jor
l·APresentantes,. dos Estados didos. 6° _ tte. Martin, dos entidade de 'desportistas à- nal criam, amparo, dão viUnidos.

' ,

,

E. U. A .. com 28 pontos per- madores que maiores opor- da e .seiva aos desportos,
Foi o seguinte' o resulta-I didos. 7° - cap. Croy, dos tunidades oferece aos seus sobre eles traindo a simpa

,do do "crosa-eoustry" no f E. U. A.. com 29 pontos per- associados visto' a multlcl-; tia e .beneplâéito do públí
{iavea Golf-Clu'b;' 'I (i,ido!'-. 8° � tte. Caldeira, do plidade de desportos �lí co. Essa homenagem aos

1°, tte. -Rey, dos Estados Brasil, com 37 pontos per- praticados. desportistas .

da imprensa,
'Utridos. com 15'15"3; 2°, didos.. 9° - sreto. Paula Ao que con-sta será con- por Justa e f'idalgn, a to_4os-cap. Alves Borges, do Era- Costa, do Brasil, com 38 vidado para secretariar es- causa excelente rmpressao.
sil, com 17'12"6;,3°, cap: nontos perdidos. 100 _ tte,
Leal de Medeiros, do Era- Rocha Maia, do Brasil, com

-sill, com 17'23'; 4°' tte. John- 39 pontos perdidos.
-son, dos Estados Unidos,

, Na elassifícaeão por e-,
com 17'25"5: 5° cap. Croy, ouipe, 'levou o Rraail: a van:
17'35"6; "6° cap, Tinoco, tagem sobre os Estados Um
Marqu-es, do Brasil, 18,7"7; dos. A nossa equipe totalí-
7°, sete. Paula Costa, .... 'I zou '71 pontos perdidos, en-

--:- O prélío Bangú x San- �:rã.o o Sul-Americano
18'17"1; 8°, t�e. Martin, dos! quanto qu�' os norte-ameri-, tos, pelo Torneio Rio-São, mo, marcado para o

'r.;sbdos UnIdos.' 1�'20"2; 1 eHI1fl'< perfizeram 79 pontos Paulo, será. efetuado no dia de março.
,

'

'9°, .tte, Rocha Maia, com perdidos. IOde março, a noite e 'não 'i _ Francisco Landi, Gino

à tarde, cO..uforme acOÍ'do Riunco, Pjnh�iro Pires,
entre os dois clubes.. I' Franc,

isco Marques,.Rubens
-_ A Astréia do SeleclOna- Abnmhosa e Benedlto Lo

do brasileiro no Campeona- pet'; eis à equipe brasileira
to

-

Panamericmw de Eute-I que c;oncorrerá as provas

'1:)01, dar-se-á no' dia 6 de a- I dos dtas 9 e 16 de março em

bril, enfrentando � "onzp." I�uenos Aires, quando será

mexicano. Em SantIago do mauV'urado o" Autodro�o
Chile onde será efetuado o IPresidente Peron. ChICO

�erta�e, _informa-se que pa-I I.andi .correrá. ;om a' !'tu,a
ra, � jQgO entre os nossos .e I �errarI. ) adquIl'lda na It�
os aztecas já foram vendl- I ha e doada ao grande COI

dos todos os ingressos. G

[l'edOr patrício
nelo

'

Presi-
Panamericano sel'ã Íl).3UgU- dente GetúliQ Vargas. '

rado no dia 16 de marcc

p,0IY\ o enc011tro Chile x Mé- _ O Bangú volta a se in:
xico. téressar 1).elo concurso do,

_ , O Tornelo' Rio-Sãoí médio BaneI', pertencente
Paulo �'e�ldet\ até agora ... ao São Paulo. Sabe-se que o

C�$ 6.393.3h7;30 estando na tricolor paulist� só cederá

liderança das rendas o Co-, seu valoroso ,iogador pela
rintians .,com , quantia de dois milhões 'dE)
Cr$ 1.024.011,50, seguido cruzeiros.

, ;ali
,

t!:t'O'tJrJt.e���peio Vasco com ....
'
.. ',' . .

- Totbis, do São �ri�to-
'

,
,

Cr$ 838.937.:10. O Pacaem- vão, passou para as fIleIras
"

.

,

' "
bú J;endeu Cr$ 3.320.595,00

IdO
Bangú, tendo o clube

�., o Maracanã banguense pago ao clube

�_ér$ 3.072.762,30. alvo pelo passe do jogador
- Já se encontra em,'� quantia de 400 mil cru- ,

'

Santiago do Chile todas as
t 7.eiros e, mais o jogadorLuiz'

'

l'epres�ntações que disputa- Borracha.- . ,- .... - . , - ,... '
.,

raí.
,

Em 1929 a seleção cata- 1932 _-Brasil.
rinense enfrentou em Curí- 1933 - Flamengo ,e Ríver
tiba o Clube Atlético Para-

I
1934 -- Bonsucesso e

naense em disputa da taça I Portuguesa.
"Iguassú", perdendo pela 1935 _ Olaria e Portu-

t d 3 2 O sele guesa.c?n agem e. a. ,

-

Icíonado barr iga-verde .10"", 1936 _ Olaria .e J'equiâ,
gou 'assim constituído : San-

!'
J.937 _ Andaràí.

son, Camisa e Dóquinha; Zé
I

1938 -;- Madureira.
Macaco, Elesbão e Morinho : 1939 - Bonsucesso.
Adernar, Cidade, Sada, A-

'

1940 _ Bangú,
prigio e Francalacci. 1941, _ Bonsucesso.

� 94,2 - Bonsucesso.
1943 -'- Bonsucesso,
1944 _ Bonsucesso.
1945 - Bonsucesso e Ma-

.dureíra.
1946 _ Bonsucesso.
-í!l7 _ Bonsucesso.
1948 - Madureira.
J 94H -- Canto do Rio.
1950 -,.%0 Cristovão.
Ul51 _ .. - Canto do Rio.
Nelson Maia Machado

Os j\>gadores brasileiros

Jaguarê, arqueiro. e Fausto
,

, '.
"

-

'
'

.. r-entro-médio. ambos faleci-

DI V p.r�'�·; �:� ��r�";i.:r./9.i� p;;�
J ' ,.., ris. Na partida ínternacío-

d R nal contra a seleção hespa-e e-
.

f
.'

di 2' nhola, CUJO resultado '01'
Ia '

um empate em um tento, os
dois brasileiros foram as

grandes figuras da cancha.

"·0' Estado
,

,

..._�-_�- .,.....-_
- � ..,.••i,. � .-..-4 -

•..,

ESJ!rimistas- Catar,inenses DO
,

,Camo.,noat6 8rasileirn
, Se coroada de exito as d.e
Iuarches promovidas pelo
'Barriga Verde' no sentido
de ser fundada nesta Capi
tE',l a Federação Catarinense
de 'Esgrima é qtlasi certo
Que Santa Catarina p'artici-
1iará do campeonato brasi- de e capacidade de sua gell
feiro deste' ano a .realizar-se te, participando, e cada vez

€m fins de março ou princi- mais e melhor colocada. em

jJios de abril na' 'Capital todas as' atividades despor-
pauIis.t� ... ',' tivas do paÍs.<

Almejamos a AABV total
sucesso, pois se vitoriosa a

sua iniciativa, só glóriàs
poderá constituir para San
ta Catarina que assim de-
lOnstra a energia, vitalída-

i
� \

ES:Dortes ,na 'A-.'A.
,

, /

B",.,iaa Verde,
ESGRIliA: ,E�tão''8endo BOLA AO ,CESTO: ';_

anressados os treinos afim Prepara-se o "five" da A.
a� selecionar os e'sgrimistas A. B. V. que tambem ir_á a

de florete� espada' e sabre Porto Alegre e que está_ as
�l ue vão a Porto Alegre en- ,sim composto: Airton, Cho
frentar o forte e. v.eterano I co.la!.e, Lauth, Fernando,
esquadrão de esgrmnstas da

INIltmhO, Onildo, JuHo e OSOGIPA. Bitinho.
TENIS: - Estão sendo

,"

,

I'egularizados os treiilqs de I BOLÃO: - A "AABV"
tenis para a melhor de tres que está construindo sua PORTO ALEGRE, 25 (V. Um grupo de socios do
}), realizar-se, segundo se ,cancha de bolão, cancha es�

A.) _ O Esporte Clube l'Clube alvi-azul, num gestopropala, no próximo dia 5 de sa que' pretende revolucio-
Cruzeiro, como é do' conhe- expontaneo, resolveu ofer�

maio data de aniversário da nar po.r constru�l' d; asfal- cimento público acertou tal' a embaixada cruzeiris-
Polícia Militar do Estad?; to a pIsta, co.nv�dara a ,SO- com os clube:. de Curitiba e I . I'entre os tellistas do Barrl- GIP� �ara VII' :�augUJ'a-la, Florianópolis, varias parti- 'ta, que realizará essa ex
ga Verde e os do 14 de ,Tu- retrIbumd� aSSIm o �aver das devendo excursionar ã cursa0 uma finíssima ban,
�h,o de Lages. �' '.'C,OPA aquel�_ enhdade_ c�nvldado I quelas capitais, nos primei-I deira do clube, q:le� acompa-",�-,E.L. MARINHO ,sera .de- a Secçao �le. Bola0 aa A�BV I ros dias de março.' ,nhará a delegaçao.l'icUda nesse encontro q:ue para parbcIpar da elllbalxa-
;1'\ o melhol" dê tres. da do dia 20. _.........- J"............._-........__,._.....,._• ._w.-_•.-.-

VOLEIBOL: - O AABV TIRO, CAÇA E PESCA: CONCURSO BANCO DO BRASIL
convidou Erico, Inspetor de - O Superintendente do Inscreva-s.e no eficiente e especializado curso ,de
!;;ducação Física do Estado STDG da AABV Vice-Pl'e- preparatorios pl'omovidó pelo INSTITUTO CULTURAL
... atleta do Ubiratan, para sidente Mau'l'icio Spalding, PAULISTA.

,

integral' a embaix'ada que convidou para dirigir o de- Lições por corr,espondellC-Ía. cuidadosam.ente elabo-
vai ao Rio Grande, como partamento de tiro ao alvo, radas por funcionários do proprio Baneo.
'{;omponente da equipe de e pesca o cap. Timoteo Braz Informac;ões pormenorizadas: Caixa Postal, 5637

,
__

-voleibol. Moreira. � SÃO PAULO.

Cruzeiro jogará nesta
Capital e Curitiba

I

E.i,s QS "lanternin.has" do
campeonato carioca: '

Ü)06 ---, Athletic.
J 907 _ Inter'nacional.
1908 _ Riachuelo.
'1909 _ Bangú.
1910 _ Haddock Lobo.

. 1911 _ Paisandú. �

1912 - Mangueira.
1913 - Rio Cricket.
1914 _:_ Paisandú;

191� _ Rio Cricket.
1916 -: São Cristovão.

•••

1917 - Carioca.
Ún8 - Mangueira:
1919 _ Carioca.
1920 _ Mangueira.
1921 -_. Fluminense.
1922 _ São Cristovão.
1923 _ Botafogo.
1924 - Brasil.
1925 _ Braail.
1926 _ Brasil.
U127 - Vila Isabel.
1928 - Vila' Isabel.
1929 - Brasil.
Hl30 - Brasil.
1931 _ ,Çarioca. e Anda-

"

itv.. VOLU!(TAP.IDS o,," PAT!otIA N.- lS(j .. t.- ......
• "-"".1'CM1�1.ooç·tn.t:'I'(f,.f"II&Q.rn���

Uauueae. \Jr....taa. P1, ...
me. Mel... 01.. m.,lboN!i.,
pelo. me.ore. 'pr.ço. .6 ••
CABA MISCELANLA - "•• '

I Co••eJbell't) i"Ira'- ,

, /

,.•.........., , , -
, ,., ',..', �,

"

" f

%/'/J" /nn/YC/ cJJUt .

I
=r==T-�
nó novo BANeO AGRleOLA

.

A eOOp�l"ó.tivb de ('ré�;to n: 1, do BRA�ILJ/
SÊOE PROPRIA

ffiMa. cr� l!l..� 16
,

FLORIRNOPOLlS - STR CflTRRIfIR

I

I
I
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o ESTAOO
/'

Florianópolis, Terça-feira, 26 de Fevereiro de 1952

P" d C
- 12,......·""'-""· •..�,. • ·,.,_..• • • • ••••..� • • ·+.·..• � · •..·.+·/, • ·4 I

a . .lltuação o arvao r��""':··
�.� · · · ·

�
·

:
· · · .. · · · · ·

fi
A M;.�aÇ,�����n!.���!!�a'L"OPÓldi. ��:%l,.�·.DA,-,K()a','pr'e,s'e',ota ".:::l;.!�.·'na são obrigadas a fornece!" taxas e fretes abaixo do -.;.+:... '

�

custo, muitas vezes abaixo do custo direto, prrmarjo.
Como poderá uma admínistração em tais circunstâncias .,%. .

�:.realizar a obra empreendida pelo Diretor do Loyd Brasi-: Fo'00-es Ele' trl·cos Modero o'{' ·
leiro ? Este conseguiu 30'1�) de aumento �nas tl·arifasd· Hotu- :::.1

.

"

'
'.

..,., a :!:ve ainda outros aumentos; corno, por exemp o, o as a- trifas da navegação exterior. São outros tantos fatores a 1. .i"facilitar-lhe a tarefa. O 'Loyd Bresileiró possui uma fro- �í.+ UM FtJHAO "n_o\KO")"ta de trinta. navios novos, adquiridos uns na atual gestão ..:.
-:4do govêrno Getúlio Vargas, outros na gestão passada. A ..�. SIGNU�lCA SEGURANÇA, ••�Estrada de Ferro Central do Brasil e a, Leopoldina usam <.' .:.'fmaterial que ultrapassou de trinta a setenta anos, so- �.. QUAI.IDAllE É .

AIJOUNO.

d
.'

Ii it t' �.. +••brepujan do e dez a trinta anos o ImI e supremo a 1'1- .. ...

d
.

,

"C li t b .,. ,

":4bu ido ao uso essa maquinaria. orno rea Izar o. ra a- j
� P.t\RA A CASA., SUAS L).lho necess.ário? É uma injustiça praticada contra as ado) t'+ " �rministrações destas estrada� de ferr�, :quan�o se. as. ata- I' *.. NHAS Et}�GANTES. ACA- ":4.

ca e se exige que as respectivas administrações liquidem 1 .:. •••
seus débitos. Entretanto, ao Ministro da Fazenda, 'único , �i. BAMENTO ESMERADO••:..responsável, que dispõe da chave do 'I'esouro, não se di-I+.í.+ .:.-rige uma só crítica, uma- simples observação! _Maneira +,�. MANEJO SiMPLES E EX- •••muito curiosa, neste país, de se animar aqueles que tra- ..�. .t.balharne não fazem fitas de equ il ihrio mentirosas. Isto �.. CEI.ENTE RESUVfAI)O ._:..nada mais é do que animá-los a continuar na. vida que , �: :.
seguem, instigá-los a mentir, .como faz o Ministro da Fa- i �t� NO USO CONS'fIPJEM +:.zenda, recusando auxílios e propalando o equilibrio 01'-1 �:... •...
çamentário. .

'
.

'

I �:. , JUSTO ORGUUIO PAR.·\ .?
7 O, SR. IVO D'AQUJNO - Responderei ao aparte d,e �:.. ,-.:.v. Exa.. �.. A' nONA UE CAS A. +••O SR. ALENCASTRO GUIMARAES _ Apele

para·,... •••
,

V. Exa. a fim de que as críticas não se detenham nas ad- .�.
[I
,.

G
'

.•:�ministrações atinjam os responsáveis supremos.. É pre- .t.
.

etr1co az J..ciso que essa crítica suba até eles, os que possuam 03 re- : .' I ,
.

t'I'
,.'

d' 'd', .... ..-cursos me ispensavers para que as 1Vl as sejam pagas ..

C.
.

_
...e não os proporcionam. Se êsses diretores de Estradas ) �:.. &t U �

.

'�rva t) .��de F'{:ll'I'o não desempenham Meus mandatos, que se os de- ! flit" .t U U ....
mita e substitua por outros que, seguindo o exemplo do

; +>.. .:.
. ��nsi::�oe!�'a�::e::ieI�.:��am dar equilíbrio financeiro I :i: S8J·:t DAS'O' J.' seul' F' o'"g'a-o' :::O SR. IVO D'AQUH'i0 _ Respondo ao aparte de v·I.:. '

g
.

U..···
.

.:.Exa.. ,'. I ..:. ,,:.Se porvéntura chegar a convicção de que êsses pa- % -
. ,

9 :.,

gamentos não se efettyam por culpa do Ministro da, Fa- �:.. Visitem uns-sa exposicão ii rua Joãó Pulto,' �í'zenda, .com a ,mesma lealdade e franqueza: com que' estOl! �:." , +:ffalando, arguirei aqui aquele ilustre titular. Mas devo' �-t -

.

•...aeentl{aT que o Loide Br�siJeiro tem lutado com proble- i·:*
' DI':iRIBUICORES EXCLUS VOS: .i.mas de ordem econômica e finaneeira da mais alta mOll- 1 ii...... C
..'.

T
.

t C fi
.

s a -."ta, ey.�.ãO-;4;ll;}stall...te",Beu .dix.·e�t)'r-presidente �o)'res,p-?Rdeü 1 ..:.__ ·o,m·er·.c·ljl &" r�nspnr 8'S '
. amos' , .•. �•.aos apelos que lhe foram feít9s. A Leopoldma Rallway, .<fI. ii U1t . 11

.
• I • • .t..

por sua vez, antes de "e1' encampada, pagava. seus débi- .l. .'.

.1.tos aos fornecedores. de carvão. t- ,. ;O SR' ALENCASTRO GUIMARAES _:_ Ficarei na ��: .... � !ti � � .. .. .. .... � ..
'

.. � .. .. .. .. ........ �...A .... ,... .. " • .. '"
••*

expectativa das palavras que V. Exa. há de pronunciar. �".".".�"':.".".".".".".".N.".".�".N.".".",",,,�,,,•. "'."."�" ...

O SR. IVO D;AQUiNO _ Afirmo a V. Exa. que não,
me preocupam individualmente, as 'direções das autar-
quias, nem as minhas pálavras envolvem, qualquer críti
{�a de ordem pessoaL Exponho uma situação de fato- re- ,

sultante de fatores que podem ter váI<ias 'origens, mas I
que redunda na falta do pagamento aos produtores, de-lcórrendo daí consequência ainda mais grave que é a fal
ta Oe pagamento aos operários. E mesmo com a satisfa
ção dos salários, são

..

êstes de tal �odo mesquinhos que Iurge seu aumento a 'fIm de proporCIonar aos que penosa- ,

mente extraem o carvão ,do subsolo, ao ,menos a alimen-Itação diária.
.

"

O SR. ALENCASTRO GUIMARAES

,

ALUGA-SE 1,lo.IU.,d& Inglês'Prédio residencial com! .

,

.

cinco quartos agua eneana-, PRATICO E TEORICO
(la, chuveiro, situado à rua . Professor Bonson .

João Cruz Silva' nO 1'00 -= I Rua 'Deodol'O nO 3'i soh.
Estl'eito. I Dial'iamel1t�.
Tratar no Banco "INCO"... Dás 8 às 12 e das 14às 19,. _

,1

.......,....
. �._�.�

( .

mente.

O SR. FRANCISCO GALLOTTI - Êste._é 'o, ponto
alto do discurso de VExa.. ,

/

O SR. ALENCASlTRO GUIMARÃES _:_ Desejaria
que V. Elxa. se referisse a êsses salários.

O SR. IVO D'AQUINO _ Vou mostrar a V. Exa ..

o. 'SR. ALENCASTRO GUIMARÃES _ Direi a V.
Exa. que é inútil reclamar das autarquias porque esses

não têm ·com que'pagal',' --:".,'
'O SR. IVO D'AQUINO'.- Permita V. Exa. que leia.

,
O SR. ALENCAST:t;O GULMARÃES _ Os operários

eRtão numa situação misérrima e se V. Exa. não quer
reclamar de quem'lhes pode pagar, como resolverá essa

situação de penúria?
O SR. IVO D'AQUINO '_ A seu tempo direi quem

resolvel'á 'a situaçãõ. Quero, entretanto, que o Senado
saiba quanto estão ganhando êsses operários com os da
dOR que tenh'o em inãos, exporei os vários padrões de sa

lário do� operários empi'eg-ados nas mihas, desse ,os m�lÍs
modestos aos que mais ganham.

'

A classe mais modesta é a que chamam de "'esco'lhe
dores" ou �'escolhidos" em geral mulheres e adolescen�
tes que procedem à escolha do carvão.

O SR. FRANCISCO GALLOTrI - São as "cata-
deiras".

" (CQntinúa na,'próxÍma ediçã()... ..", . ;'
.

, ,Aluga-se lum� casa, bem
.

confortável, à Alameda
Adolfo Konder nQ 6"

.

._-,... -,-__-,-
, Tratar ao lado nO 2. no

!'
armazem.

.
.

RamAS, aEUlIA-rI81l0
i • PLACA! 8IJ'lL1YIC.u

Elixlrtte NOGueira
.e4lI.tlO aulUar .......

tam••to I", .tfHh.

PARA Oi MALES DO

'FrGÀDO
I ESTÔMAGO e INTESTINOS

'#H E P I· C'·H O L 11 N

':\S;AI,TO P.ÀRA TA. '1,'cos E OUTROS FINS _

xcmo CRESIL -- C�\R
nOLINIWl\'I'- PIXE :_

lM"P ERMEABl'LI
ZANTES EM, GERAL
Produtos da USINA

URUBú lUcIa'. São
Paulo .

Distribuidores Carlos
Hoepcke .S. A. Com. Ind.
_ Cx, Postais 1 e 2 -

Florianópolis Santa
Catarina.

DIREITO Cr$

'.

l\10VEIS USADOS
" VENDElVl-SE': _ 1 rnêsa
red-onda para sala de jan
tar, pin ho, Cr$ 250,00.

1 mêsa v- escrívaninha,
grande, de ·canela .

o-s Z(}O,OO.
i guarda-comida,'

.

médio,
de pinho, Cr$ 2'00,00. ,

Todos em boas condições.
Rua General Bitencourt,

129 - Apt, 1.

Dr. Clerue
G. Galleffi,
_:_ ADVOGADO -

Rua Vitor Meirelles,
60. - Fone 1.46!). - Flo
rianópolis.

I
•

NQções de Finanças e Direito Fiscal - 'De Plácido e Silva 100,00
Comentários Cóq. Proc. Civil - 4 voI. ;..... De Plácido e Silva 480,00
Normas Jurídicas. de Contabilidade � . . . . . . . De Plácido e Silva 150,00
Comentário CóiL Penal' ', •...• : ' :.. Ribeiro Pontes. 130,00 '

OD··,··· ,

É' M
.

I FO 50lvorCIO ,

: , , .. _- "l'lCO aCle ..

: ,00
Teoria e Prática do Processo Fiscal .. , ,. . . . . . .. -:- Roque Gadelha de

.

Melo ..... , ....

- N}lpoleão Teixeira
65,00
40,00O Suicidio .. , .. i

.

,ROMANCES
Dinheiro Graudo �.
Manh�ttan Transfer .

Aventuras de um comunista .

3 Soldados
'

, ',' .' , .

Pa.ralelo 42 .. '.' ' , , , ..

1919 , , :•.• ,., ..
. Paz de Espírito· , '.". ';';" . .",

A EsperaItça":,.,,,�,.v : .- � .. ',' .

BIOGRAFIA
Augusto dos Anjos '"

'

.. , .......•........., ...• - De Castl'o e Silva. '25,00
Pedidos paI'a Representações A. S. LARALTDA. - Rua Senador Da�tas.

40"'DU -.,... C. Postal 1268 - Rio de Janeiro, Acompanhado' de vale postal ou

- Jobn dos Passos ..
- Johu dos Passos ..

- John dos Passos;.
- J'ohn dos Passos ..
- John dos Passos .'.
- John dos Passos ..
- Joshua Liebmam .

-;-' . .An�ré. Mall'aux
'

..

45,00
45,00
50,00
50,.00
25,00
45,00
30,00
30,00

.-'\�.'\ m..i�li,I!i.L.A,!'·"'LA �\'litt

'UldQU .10. a.d10' R..C ......
:'1eíM:-Vil�vnlli»".-1)i.co••

�lla COR"Ib.ire. Jh'ra
---------------------

Alug'o-se
Aluga-se u'Pa casa na Rua

Tioodentes nO 6<1.
Tratar à Rua Almirante

alvim, 36.
---'----7"7'

Dr. 6uerreir,o da
Fónsec-a
AUSENTE DURANTE o

M:fllS DE FEVEREIRO.

ALUGA-SE

che{{ue p;l�ável no Rio d�neiro.

L'-c'ona·se
.

Piaoa
Pàra principiantes, à rIJa

Uruguai nO 47.

1--

VELHICE
ALEGRE E FECUNDA

com nervos fortes e saúde
perfeita?
GOTAS

'MENOELINAS
"A� gotas" da Juventude"
Dão vid,a iítl\'3, �os fracos

e nervosos, de. ambos of! se-.
x.os, cedos envelhecidos Pf'
lo e:xcesso de trabalho físko
e mental.

. Nã-o, tem .contra-in díeação,
Nfts farms. e drogs. d{l Bt'd
silo
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No Reinado de MO�10
AS CHUVAS CHEGARAM" À NOITE ,DE DOMINGO; DETERMINANDO QUE OS GRANDES PRÉSTITOS, DAS ,SOCIEDA-

DES, "TENDiTES DO DIABO�' E �'GRANADEIROS )�A ILHA", QUE CONSTITU:IRAM A MAGISTRAL E ,EMPOLGANTE�
P.l\SSEATA EM HOMENAGEM A S. M, REI MOMO 10 E ÚNICO, TRANSFERISSEM, PARA A TARDE DE ONTEM, AQUE-
LAS DEMONSTRAÇÕES DE ORDEM, TRABALHO E DISCIPLINA DOS FOLIÕES DA ILHA - CONTUDO, O POVO,
EM MASSA, ACORREU À PRAÇA 15� APLAUDINDO, ENTUSIÁSTICAMENTE, OS BLOCOS E FANTASIAS ISOLADAS-·
UMA SURPRÊSA DA MARINHA, QUE MESMO SOB CHUVISCOS, SACUDIU OS CARNAVALESCOS ... - CARNAVAL,
DE SANGUE, NO C. R. CONCÓRDIA, MOTIVADO PELA "DISCÓRDIA ... " - NOS SALÕES DO DOZE DE AGOS1.'O,�
DO LIRA, DO DEMOCRAT� DO 15 DE OUTUBRO, NESTA CAPITAL, ANIMADOS OS FESTEJOS _' NO RIO, NOVO'

. CRITÉRIO NA ESCOLHA DAS MÚSICAS VITORIOSAS '

As chuvas chegaram, com festejos a S. M. {) Rei Mo· mocrata Clube, do Bar" e I "Granadeiros da Ilha", cuja lipe Schmidt, vi�do do Con- : gentes, com que a Pol icià,
uma garôa impernitente, mo lO' e Unieo, na capital Restaurante Rosa, as jane- I coroação, também, não per- tinenti, um canhão gigan-' Civil deveria contar para a,

para determinai: que Floria- h:rriga:..ve:n1e.. .Ias das Secretarfas da JUS-lmitiU o mau tempo. tesco, que' constituiu a segurança pública nessa':

uõpolís -não vivesse, à noite As 17 hOTaS, já nas arté- tiça e da Fazenda, super-lo- Mas, ainda assim, o povo .grande surpresa da noite e época, originam esaas tris-,
de domingo ultimo o seu rias- q-ue- formam 'O coração tadas, aguardando todos a acorreu à Praça 15, levan- a "nota otima" do Carnaval tes ocorrencias. quando po

Is'rande dia carnavalesco, da cidade, (J movimento de grande sensação da noite, do aos cordões e blocos" que de domingo. Acompanhado: derfam ser evitadas. tivés
como préviamente anuncia- pedrestes' e de veículos se que seria, sem dúvida, a desfilaram, as suas palmas, por seus .organizadores, ar- semos a policia repressiva
do" dos "Tenentes do Dia- avohrmava a eada momento, magnifica apresentação dos os aplausos. E' que, apesar rancou entusiásticos aplau- em ordem e em dia com H,:

bo" ,
e' "Granadeiros da ficando a Praça 15 de No- carros-de-mutação e alego- do máu tempo, com o céu e- sos da grande massa huma- suas reais necessidades ...

Ilha", que são a alma dos vembro, as sacadas do De- rias, que desceriam dos seus negrecido pelas camadas de na que se comprimia em Tal estado-de-coisas, que-

galpões, às 20,30 horas, a- espessas nuvens, anuncian- tôda a Praça 15. têmos procurado demons..,.,

proximadamente. Todos de- do fortes cargas d'àgua a Foi: de f�to, a agradável trar, para melhoria do apn

'sejavam aplaudir o traba- qualquer momento, as folias suepresa deste' Carnaval, relho policial da Capital,
lho, a arte, a inteligência, a carnavalescas não ,ésmore- que teve, domingo ultimo, mas que não tem sido consi-,

abnegação, a disciplina dos ceram de todo, vivendo a po- prejudicado com as chuvas derado por partir de um ór

integrante daquelas socie- pulaçâo algumas horas de que, espaçadamente, cairam gão de oposição, manjfe�ta,
dades carnavalescas. l'odos saudavel Carnaval. sobre a cidade, obrigando o à saciedade, que efetlva--

I desejavam, também, levar UMA SURPRESA. DA povo a se recolher às resi- mente. tem razão de sobra
' os seus aplausos, à S. A.

'

MARINHA dencias e os foliões, aos clu- um dos nossos colaborado-
Florianópolis, Terça-feira; 26 de Fevereiro de 1952 Norma· I, a Rainha' dos I Às 21 horas, descia a Fe- bes, res, nêsse particular, quan-

"OS BORORóS" l do afirma que "tudo cres--

Já conhecido desde outro' ceu, menos a policia. , ."

carnaval, o bloco "Os Boro- Mas, deixemos de malhar"
rós" veio à Praça 15 ani-

.

em ferro' frio, e vamos aos
.... mando e arrancando aplau- fatos, contra os quais não,

sos. Às 20 horas, dansando há argumento.
e cantando, fantasiados a RESULTADO DA "DTS

rigôr os seus componentes, cóRDIA", NO CONCOR-,
"Os Bororós", não temendo DIA ...
as chuvas, alegraram e en- Logo que as dansas se

tusiasmaram. iniciaram, rio R. C. Concór-
Outros foliões, isolada- dia,. à rua

'

Xapecó, à' Pedra,
mente, deram vida ao Car- Grande, Antenor Ferreira,
naval, no seu primeiro dia, de cor branca, natural des
CARNAVAL" DE· SANGUE te Estado, com 31 anos de.

Mas, à noite de sábado, idade, motorista, residente'
nos salões do C. R. Concór-. à rua São Vicente de Paula:

dia, à rua Xapecó, o baile e Alexandre Salim, residen-"
animado se transformou em

lte àquela rua, mecânico, a-

cenas de sangue, constituin- grediram os soldados dse
do êsse lamentavel aconteci- Policia Militar, que ali se

mento demonstração írrefu- achavam de patrulha.
'

tutavel de que o policiamen- A confusão se fêz, pondo,
to, nêsses dias de' folias em polvorosa as famílias

carnavalescas, ainda não sa- que para ali se dir'ig irarrr
tisfaz, como se faz mister. para algumas horas dê di- ..

Deficiencia de elementos, versões. Tão logo se formous
de recursos de socorros ur- (Continúa na 3Q pág.)'

Acon'tecimento 'do ,Diao
-'--------------------�

Em Experiência Oficial, o "Carl Hoep'cke". contoróará
a Ilha, hoje, leV8adl altas �utltridades e convidados

\ ,

o .navio :\Carl Hoepcke", 1 L\S mâquinas, const!tui- tes, de la. classe e 55 de a hora da partida, do tra-
da Cía. Nacional de Navega- das de 2' motores Diesel 3a., oferecendo todos o con- piche da Rita Maria.

ção Hoepcke, desta praça, Ruston.: de' fabricação in- farto e o bem-estar aos srs, J�INHA NORMAI�
que acaba=de ser completa- glêsa, tem a velocidade de .passageiros. À zero hora de 10 de mar-
mente' remodelado, nos es- 480' H. P., cada uma e são ço corrente, o. "Carl Hoep-
taleiros da Arataca, desta mais' eeonômiess, oferecen- VOLTA A ILHA eke" zarpará, -rumo ao Rio
Capital, de propriedade da do, também, melhor rendi- e escalas - Itajaí, São'

importante firma Carlos menta. Na experiência oficial, o Francisco e Santos, reiníci-
Hoepeke S. A. Comércio e Atuafmenre, cem ,a'

refor-I"carl
Hoepcke" contornará ando, assim, a sua linha

Indústnia, zarpará, às S;SO ma por que passou, aquele li Ilha de Santa Catarina, normal para os portos do
horas de hoje, do trapiche rravío conbt eom 56 eamaro- estando fixada para as 8,30Inorte. '

da Rita Maria, para, em

viagem experimental, de
caráter oficial, .contornar a

Ilha de Santa Catarina, em

cujo, percurso levará 6 ho-
Sinistro em São

,

.

'

,Semana - dA' Inte-
Caetano lefllais CafOnC8�

S. ,PAULO, 25 {V_A.) - grou t\,.esv-iar as chamas e

Não fossem os esforços de conduslr os tambores' para
operaríos e da Prefeitura local distante;

-

evitando, as

(te São Caetano, e aquele sim, uma verdadeira catas
munícípío paulista teria si- trofe, pois o estabelecimen-
da teatro de um sinistro de to atingido fica num quar
imensas proporções. teirão onde há outras índus-

A"'s I3AO horas de ontem trias e residenciais partícu
irrompeu nm ineendio na lares.

secção de distilaria e de Os motivos determinantes
naftalina da firma Braaítex, do sinistre ainda não estão
estabelecida á rua Baraldi, apurados tendo o delegado
414, naquela cidade, sendo solicitado o concurso da Po

atingidos pelas chamas licia Tecnicâ, para investi
mais de mil Htros de nafta- gar as suas causas.

lina. Explodiu -uma caldei- Suspeitam as autoridades
:roa e as chamas ameaçavam policiais tratar-se de um' a

um deposito onde se acha- to de sabotagem, em conse

v..m guárdado8 diversos de grieve há dias verificada
tambores tl barris de nitro- na fabrica mas ·<ru.e foi abor
celulose e alcGoi Foi aí que tada em virtude da acão da ÀS,23 horas de sába.do úl-,

a intenerencia de operarios policia. 'timo verifIcou-se um prin-
da: flrma, agindo ju-ntamen- Não se conhecem ainda, cipio de inceildio na Pada-

t
' . . ria e Confeitaria Carioca, à

: com,_ um camin�ão de ir-lOS preJUIZOS;

rIg3çao da PrefCltura. 10-
rua Felipe Schmidt, que,

, graças às providencias de
""..,...,.,.-----•••-....._.....tl"..._._.........__..........__�.....,.... terminadas pelos proprietá-

Os Icanlecimentls em Curitiba I:���!;������:':��:l�::�;'
v. )' A .. C P

I do, com violencia.

18 enCI8S oolra ' novo Sli(gundo consegui!ll�s a-

purar., o fornQ, na secçao de
CURITIBA, 25' {V.A.)

-I'Rocha,
ao qual solicitaram panificação, em virtudé de

Uma cmfÍissão jntegrada sua intervenção para evitar sua alta temperatura, fez
nelo g-en. CIodomil'O No- novas violencias' policiais com que a lenha, à sua pro-
gueirct> deputados rraci contra o povo.

'

.x�midade, al'de:;;se, provo-
Viana, do P. S_ D. e Alcides d

. .. .

,

' can o. aSSIm, o prmCl.plO de
Caetano. 'do P. T. B., e do O chefe do Executivo pa- incpndio.

sr;� HeIia.nt�o Gu�arães, ranaense afirmou que ado- Chamado, (} Corpo de
JU1z

d,�"D:,re,lto
de Eondrina

!aria.,
médidas ,en�rgicas e

I B.ombei.r�s
a,tendeu, de ime,arem �e leprestm�antes da ImedIatas no sentIdo de se- dIato, eVItando que as cha-

,U� e"U:� .fv� l'reebida
1 r.et;l .coibidos

os' abusos po-- mas se propagassem e maio-
pcl\:o �,ll'lil'i6!nado[" Munhoz da lICIaIS. 'res fossem os prejlllzos.

raso
,

Comandará a confortáve!
nave, ,o sr. Cap. Schneider,
seu comandante e foram

Entre 10 e 7 de março

próximo, reallzar-se-á, no

Rio, visando o éstudo do te
ma geral "A missão da Uni
versidade", reunião dos in
telectuais católicos do Bra
sil, promovida pela Liga
Universitária Católica da

Ação Católica Brasileira, do
Rio de Janeiro. Os pedidos
de inscrição, 'informações,
etc. podem ser dirigidos à
Rua do Méxímo, 11, 160 an

dar; sala 1601 - Rio de Ja-

convidados, pela direção da
firma proprietária, além
dos embarcadores, os srs,

Governador Irineu Bor
nhausen, Secretários d'Es
tado, o sr. Almirante Car
los Carneiro, '

C�mandante
do VO Distrito Naval e' oU
cialidade, ,o sr. Capitão dos
Portos, o sr, Comandante da
Escola de Aprendizes de
Marinheiros, representantes
da imprensa.
Nessa viagem de experi:..

ência, comparecerão' os srs.

dr. Aderbal Ràmos da Sil
va, Presidente daquela im
portante firma, A_çeloll Da�
rio de Souza e Rodolfo
Scheidmantel, diretores, a

lém de funcionários., Tam
bém estal'ão presentes, pa
ra assistirem as manobras,
os técnicos da fábrica de
motores Ruston, Mrs. Ren
l1ett e Barton.
O "CARL HOEPCKE"
HOJE
Const.ruido em _El)lÍng, na

Alemanhã, em '1927" com
capacidade para 1250 tonera:
das, o "Carl Hoepcke", con':
forme já noticiamos, acaba

, de deixar os estaleiros ·da
Arataca; onde foi completa
mente remodelado, sob a d'í
reçãq técnica dos s1's. Erico
Goettmann, Mr. Fitzgerald
e Olavo Pos1\es 'JÚnÍór.

neiro.

Principio de
IDCêDdio�

,

I

Li, há,dias, num dos jorriais da Capital, que 0&,

81'S. Aristiliano Ramos, Adol�o Konder e Rupp Jú
lúor eram os big tree da política catarinense.

E como não capisco niente deSSas línguas que
falam nas estrímjas, corri para o dicionário, vulgo,
mata-burro: big - grande, tree, árvore! Voltei a ver

o jornal. Devia haver engano. Mas não havia.
Lá- estava, por: duas vez�s, a expressão big tree.

Lembrei-me, então, de Churchill, Roosevelt e·

,

Stalin - os três grandes. Perguntei, já azucrinado.
como se diZia isso em inglês. Responderam-me: bi
gne sri. Copfetia! Fui ver sri no dicionário. Neris!
Apelei, in extremis, para li parte português-inglês.
Voila! Três - three! Porca miséria! Tudo, isso só.
porque esqueceram-se' de um h sem atitude 1!!
\.
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